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ATENTO S. Paulo—Sexta-feira, ^í) do Agosto de 1884 IV. 

UNIÃO  CONSEBVADOHA 
O Conselho Director da UNIXO CONSERVA- 

DORA, em sessfio de hontom, resolveu diri- 
gir-se a todos os SUUJ correligionários da 
provinoia para pedir-lhes que uio tomem 
compromissos antes de lícar duflnitivamente 
organisada a lista das candidaturas para a 
próxima eleiçSo de deputados geraos. 

Depois de consultados os representantes 
do eleitorado nas localidades do cada um dos 
distriotos, o Conselho Director tomará então 
a responsabilidade de organisar aquella lis- 
ta, não olvidando jamais o seu primeiro de- 
ver de procurar harmonisar n'ella, tanto 
quanto for possível, as instas aspirações lo- 
oaes com os legítimos interesses do partido 
oouservador. 

8. Paulo, 10 de Maio de 1884. 
ANTôNIO DA SILVA PRADO, presidente. 
ANTôNIO PROOST RODO VALHO. 
F. A DUTRA RODRIODES. 
MANOEL ANTôNIO DUARTE DE AZEVEDO 
RODRIOO A. DA SILVA. 

ulgama legal, Oiao queini nproveitar-^a para HI ca 
para outrem ila» aoimmunicuçQai telpgnipbioaü do pu- 
blico, fó restará aoi projjciieaclos um recurso—qnei- 
xarom-ae ao Nuves. 

A Compaabia BaPOWbani tem niilo fecanila om 
pruiiu/.ir nesta província grandes cuuiraa a grandes 
homens. 

NSo deve, pois, oausar-noa admiraçSo ella ter 

produzido mais isto—um novo systema telegraphion 
para pi)r o Hegredo do próximo no olho da rua. 

Ao governo nada pediremos. KUo governo que li 
conserva um flioal sem títulos terá suas razSss para 
assim proceder. 

Ao publico ou antas a squellos que precisam do 
talegruphi para quaesquer communicaçSsa reserva- 
das, aconselharemos apenas : cuidado com o Sscal ; 
oo {aliem de modo que elle nSo entenda ou eniun- 
dam-se com elle para que nlo falia. 

BOLETIM DO DIA 
Vlolaçfto de telegrnramait 

Lemas na Oazeta Liberal, de hontem, um a pedido 
do sr. França Leite, fiscal da Companhia S.,rooab»- 
na, contestando a eommanieaçlo, que recebemos de 
pessoa fidedigna, sobra a viulaçio dos telegrammas 
paHados naqoella linha. 

Antes da respondermos a esse <t pedido, oompre- 
Bos declarar, que a pessoa fidedigna a quem nos re- 
ferimos, iiti acima de quaesquer suspeitas da fal- 
sidades, • possuindo alia, oomo possua, alevadissimo 
«araater, nSo duvidará sonfirmar na imprensa ou 
perante os tribunaes tudo quanto publicamos. 

Vejamos agora si o fiscal da companhia Sorusaba- 
na aonsagnio demonstrar, oomo prometteo, a fitlti 
áadt da noticia, que demos nSo só no interesse do 
pnbltos, aomo também para obrigar o governo a a 
própria companhia a reagiram contra a pratica ille- 
_»I • immoralissima introduzida por aqaelle fiscal 
no aarviço talegraphico. 

Bis aqui—textnaas palavras -o que dissemos no 
principio de nossa noticia de anta-hontem: 

« Consta-nos que oi telegrammas, passados na 
linha Sorocabana, slo examinado! pelo fiscal da 
BC«aa linha, a quem sSo presentes os respectivos 
aatographos > 

O sr. Franca Leite, fiscal da companhia, depois de 
Matar a geito orna couversaçío que teve sobre esse 
assampto som dons illnstres médicos desta cidade' 
aesrescanton o segnints t 

< O illnstra sr. dr. Barreto nSo se pronunciou so- 
bra Cila, Mndo o debata apenas sustentado siit e 
mim a o sr. dr. Eulalio. 

« Diiia-lhe «n que ma achava com direito, na 
qualidade da enganheiro-fisoal do governo, de exa- 
uinar todos os telegrammas passados na estrada de 
ferro sob minha flscalisaçio, nio para entrar no se- 
gredo delles, aomo para metter a moralidade e boa 
ardem aa sua expediçSo, principio este, que nio du- 
vido snatantar como legitimo direito do governo e 
da admiaistraçlo superior das companhias em suas 
ralaçtas aom * marcha do serviço. 

cOar. dr. Bolalio, porém, discordou da minha 
epinilo, a o fax am termos da quem queria impár-sc 
Blo pala força do raciocinio que convence, mas da 
paixio que desvaira.» 

Ora, si o ar. França Leite é o primeiro a confes- 
sar haver dito a sustentado perante doas pessoas 
Botavaia desta capital, que elle — fiscal da compa- 
nhia  achava-se com direito de examinar todos os 
têlêgrammat passadas na estrada de ferro sob sui 
fisealúaçto — é caso de perguntar-se, em que con- 
•istia a falsidade do Oorrtio Paulistano I 

Ba dannneiar como inqualificável abuso aquil- 
Io aasmo que o sr. França Leite confessa ha- 
ver praticado no exersicio de um direito ? 

Mio perderemos tempo em discutir essa questão 
•om o fiscal da Companhia Sorocabana. 

Si cila Um o direito de examinar todos os tele- 
grammas a bem do serviço a aonasqnencia será 
•ata: 

—Janto a Companhia Sorocabana o governo tem 
•m funecionario com attribsiçdsa para apoderar-se 
da segredo dos telegrammas todas as vezes que isso 
•onvier ao mesmo governo. 

B  Blo  tendo essa fonocionario responsabilidade 

(8B 

A DAMA DE COMPANHIA 

YAVIBH OS MOM-TB^tlV 

BBdÜMDA PARTE 

Habeas-corpus 

Em conferonoia de hontem, o Tribunal da 
Relação concedeu ordem de habeas-oorpus a 
favor de Feliciano Bicudo, José Villa-Maria e 
outro, e ordenou que fossem apresentados na 
sessão de hoje, afim de rusolvor sobro a sol- 
tura pedida, informando os drs. juiz de di- 
reito e chefe de policia os fundamentos da 
prisão que os pacientes reputam illegal. 

Diz a Imprensa Iluana que no dia 23, na villa dfl 
Cabreúvs, estando MíDOOI da Cooha, creança da 12 
annos, com uma erpingarda carregada em baixo da 
braça, soa irml Maria da Cunha, foi puxar o canno 
desta, mas com tal infelicidade o fez, que a arma 
disparou   e   produzio-lha a morte imnisdiatamente 

A autoridade policial tomou canhscimento do 
facto e já remetten o respectivo inquérito ao dr. 
juiz municipal. 

A' pedido, foi exonerado o exmo barão de 
Palmeiras do logar de membro da commis- 
são directora das obras de construcção da 
ponte sobre o rio Parahyba, próximo a do 
Tremembô. 

O Ria Bi-atica, dePirasBunangi!, refere o seguinte : 
« No di« 23 do corrente, em Santa Cruz das Pal- 

meiras, Francisco Lopes das Dores tendo uma con- 
tenda com Antônio de tal, esta descarregou-lhe 
uma facada no peito esquerdo cíf indendo-o grave- 
mente. 

< Dores veio para esta cidade, onde pela autori- 
dade foi feito o auto da corpo da dalioto ; o seu es- 
tado actual, ó gravíssimo > 

Exposição    Internacional 
de saúde e educação 

O ministério do Império, inteirado das 
providencias que o enviado extraordinário e 
ministro plenipotonciario do Brazil em Lon- 
dres tomou relativamente à organisação da 
secção brazileira de exposição internacional 
Je saúde e educação, que se abriu naquolla 
capital, approvou em aviso de 25 do corren- 
te mez o procedimento do mesmo represen- 
tante, doolarando-lhe que o governo louva 
os esforços e zelo que tem empregado para a 
oonvenieute representação do Brazil naquelle 
concurso 

Noticia o Capivary no que em a noite de 23 do 
corrente foi descoberta ás 8 horas, com auxilio de 
binóculo, o novo cometa de que dera noticia o Ob- 
servatório astronômico do Rio. 

A esta respeito o sr. dr. Baptista de Souza es- 
creve no mesmo jornal um artigo, fazendo consi- 
deraçSas scientifioas. 

Foi prezo era Piracicaba o réu José Au- 
gusto Menezes, qua acha-se pronunciado no 
termo de Campinas como autor de tentativa 
de assassinato. 

Hequerlinentos    despachados 
pela presidência 

27 de Aaosto 
De Abilio Soares, como procurador dos 

colonos portuguezes Francisco de Abreu 
Amarelo e outros, pedindo pagamento da gra- 
tificação que a lei concede.—Informe o the- 
souro provincial. 

De Francisco Gerlach,2pedindo o titulo de- 
finitivo de um lote de terras que possue na 
colônia de S. Bernardo.—Informe a thosou- 
raria de fazenda 

De José de Campos Freitas, pedindo moveis 

A    Quinta   das   Hoaaa 

XL 

(Continuação) 

—Isto terna-sa cada vas mais singnUr, mormn- 
ran • ara. da Oarannas ampallidaeeado. A visita 
•octnraa, • homem que asaalon o muro do pírqne 
••troa aqoi! O qua se passa nesta casa, sem qne 
•a aasibaf OsBOvara rsssba alguém, isso é eviden- 
te, mas qosm á f 

Da repant», qoasi em baixo da poltrona %m que 
Racol bavi» deitado Oanovava daefallacida, ella vio 
•■ nanai amarrotado. 

Maitõ*-aa, astandea o bra^o e apanhou   o papel. 
Lrvantea-ss a ibno-o. . 
Camqaaoto aacripto a lápis, as letras ainda eata- 

»»w dtatinetas. 
A baronesa leo facilmente estas linhas: 
• Minha bens amada. 
a Amankl i noite entrarei no parque ís orne e 

■cia; aar-lbe-ha fácil sahir da pavilhio em que 
mora id, a ir ter aommigo perto da pequena porta 
qie di aara a margem de ria.» 

—Ab I ««4 etaatura íala»! dissa a bironeia em 
vat wrda. Blla tem om ameata! am a™»»" W 
•asa vir pracara-Ia aqn; ! am minha «asa ! E o eu- 
aala da aadaaia • da impodsücia! Mo eoobeço 
aatil Uirm. Q bvmem qaa penetra aaaia casa á noi- 
)fc poí«* ii«|ob-ír « ^is   H passa aqai e decoo- 

para a sua escola.—Informe o dr.   iuspector 
gorai da instrucção publica. 

De Godofivdo José   da  Piedade,   professor '; 
da villa de Santa Cruz do Rio Pardo, pedindo 
mais30 dias du prorogação de licença.—Idem. 

De Benedicto de Azevedo Marques, como 
procurador dos colonos Antônio Dias e outros, 
pedindo pagamento da gratificação que a lei 
concede.—Informe o thesouro   provincial. 

De João Bentley, pedindo para naturali- 
sar-se brazileiro.—Como pede. 

De Joaquim Pinto da Costa, pedindo para 
naturalisar-se brazileiro.—Prove a   idade. 

De Antônio Claro de Oliveira, praça poli- 
cial, pedindo pagamento da ultima prestação 
do seu engajamento.—Indeferido. 

Do conegn Antônio de Oliveira Costa, 2' 
despacho.—No orçamento vigente não con- 
signa verba alguma para a matriz de sil- 
veiras. 

Da directoria da companhia Brpgantina, 
pedindo o pagamento dos jatos vencidos no 
ultimo semestre.—Informe o thesouro. 

De Augusto de Souza Queiroz, como pro- 
curador de José Pedro da Silva, pedindo pa- 
gamento da roçada que fez o seu constituin- 
te na estrada entre Atibaia a Santo Antônio 
da Cachoeira.—Informo a directoria de obras 
publicas. 

Üe Bernardo Avelino O Peixoto, pedindo 
relevação de multa, de não ter em tempo 
dado à matricula diversos ingênuos da sua 
fazenda.—Como pede. 

De Augusto de Souza Queiroz, relativo ao 
despacho de 17 do corrente, relativos a colo- 
nos.—Pague-se somente ao immigranteChria- 
tofle Rhein, na fôrma do parecer do dr. pro- 
curador do thesouro provincial, de 29 de 
Maio de 1884, e conforme a informação do 
dr. inspector do thesouro provincial, em offi- 
cio sob n. 144, de 25 decorrente. 

brir o meu segreda I Qaem é esse homem ? E' preci- 
so que eu o saiba.    Hei de aabt-lo. 

A sra. de Oarennes guardou o papel no bolso, 
compôs o i-osto de modo a nio deixar transparecer a 
cólera de que estava possuída e snbio de novo ao 
primeiro andar. 

Oeuoveva, sentada, preparava-sa para sahir da 
cama. 

—Vaa levantar-i«, minha querida filha? pergun- 
tou-lha a baronesa com a mesma ternura h)rpo- 
crita. 

—Ah I sim... senhora.    São mais   do que horas... 
—Não ha pressa. 
•-Tenho realmente vergonha de ser lio pregui- 

çosa. 
—Dtscaasar, quando «a está doente, nla constitua 

um atto de preguiça.    Passou bem a noite } 
—Muito bem 
—Sentio as palpitaçSes f 
—Algumas, porém mais raras e menos violentas. 

Brevemente o mal ha de ceder completamente, e eu 
podarei voltar a exercer as minhas foncçSss. 

—Tanto melhor, minha qoaridinha, mas nio abu- 
se das suas forças nascentes. Conhece o provérbio : 
« And^r da vag.ir para ir longe.» | 

A baronesa, quando deixoo Qenovevs, foi ao sen 
quarto e tomou uma folha de papel, na qual es-re- 
veu, com mio tremula de raiva, estas palavras : 

«Felippe de Oarennes, rua d'As8az, Paris. 
«Venha a Hry, logo que receber este telegramma. 

Urgente.— Baronetí de Oarennes » 
Desceu, chamou o criado e dbse-lbe ; 
—Leva este telegramma á estagio de Nogent, 

sem perder um minuto. 
O criado eahio, e a baronesa fai ao jardim procu- 

rar Jsronymc, o velho j^rdmeira. 
EnoanUou-o moitj oceapada, tratando da um 

canteiro de fashseas 
—Bom tempo, sra. baronesa, disse elle tirando o 

chapéo, o temporal di noite passada (es alguns pe- 
quenos estragos  aos canteiros, m»s a terra   estava : 
pracisanda mnita de *gna. A chiava fes moita bem. ; 
A teria agora ha de ficar humila, pelo menos, orna 
semana 

—Essa  hnmidsde   da tsrra, reepondan a   sra. d* 
Oarsanss, habiliton-me ha   poueo  a veritissr  qua , 
cata noite aigaem entrou no . arins, 

O jardiaeiro arregalou os olhos o loltoa ama es- 
tlamaçie da sorprua. < 

Acilm de faser-ae, na cârte, para começar   a ser 
vir do 1 <> de Setembro em diante,   nova ediçio   de 
cartas-bilhates, em que   o publico tem achado uma 
utilidade  comprovada pelo grande consumo   dellas. 
E' uma edição nova e floreada. 

Na face destinada ao endereço desenharam-se 
delicadas arabe^aos ao lado do sallo, e da mesma 
cor deste, que continua a variar conforme o valor 
do porte, 200, 100 e £0 rs., segundo as cartas sio 
para o exterior, para as províncias ou para a mesma 
cidade. Do outro lado, ainda com a mesma odr, re- 
pete-se o valor com emblemas • vinhetas delicada- 
mente desenhadas. _ 

I^oterla da Província 
Hoje será extrahida a primeira quarta 

parte da loteria da província n. «3. 

Patente de InvençAo 
Por detruto de 19 do corrente mez concedeu-se a 

patente n. 154 a Maneei Francisco de Castro Nas- 
cimento e Eduardo M.girr., braziieiros, negocian- 
tes, reeidentee na oôrte, para o- apparelho de sua 
invençSo, denominada — Previdente — e destinado 
a prevenir desastre» em bends 
    jjl 

O sr. Pires Garcia, cônsul geral do Brasil 
em Vai paraíso, está organisondo naquolla 
cidade uma exposição de café do Brasil. 

Para esse Am jà lhe foram reraettidas di- 
versas amostras de café pelo Centro da La- 
voura e Commercio, ás quaes o governo chi- 
leno concedeu isenção de direitos. 

A exposição deve realisar-se no salão da 
Bolsa Commeroial. 

O Mercúrio dá a esse respeito a seguinte 
noticia : 

« O cônsul geral do Brasil, sr. Pires Gar- 
cia, acaba de receber cinco caixões com amos- 
tras de varias classes de café, remettidos pelo 
Centro da Lavoura e Commercio, do Rio de 
Janeiro, para serem expostos no Chile. 

Esta associação composta de distinetos ca- 
valheiros dos principaes commerciantes, foi 
fundada, oomo o seu nome o indica, para pro- 
teger os grandes interesses do commercio e 
da lavours, especialmente os do principal 
produeto de exportação—o café—que fornece 
as duas terças partes do consumo geral do 
mundo. 

Até agora só tem sido importado no Chile 
cafés inferiores do Brasil. 

Esta exposição tem por fim tornar conhe- 
cidas as classes superiores. 

Iguaes exposições tem sido feitas por esta 
associação em Londres, Pariz, Hollanda, Rús- 

sia etc. e em todas ellas obteve o café brasi- 
leiro os primeiros prêmios. 

K' inútil encarecer as reciprocas vantagens 
de exposições desta ordem. Ellas i^&o um po- 
deroso incentivo para o commercio, porque 
põem em contaoto produotores o consumido- 
res, provocando o promovendo as relações 
mercantis com a permuta de artigos pecu- 
liares a cada paiz. » 

 mn | mimm*mm   

Na freguesia de Jaoareby, município da Manga- 
ratiba, deu-se om arime du iofauticidio. 

Uma oiulhor, que tinha já des filhos, matou o 
undecimo, que acabava de dar á luz, entarrando-o 
ainda vivo em uma cova que abriu 

Foi presa a está sendo processada. 

rtiesouraria de   Fazenda 

RBQ0BRIMKNTO8 DESPACHADOS 
28 de Agosto 

Do conselheiro Manoel Antônio Duarte de 
Azevedo, dezoito requerimentos. — Certifl 
que-so. 

Do dr. Clemeutino de Souza e Castro.— 
Certifiqui -se. 

De Marcos Bruguera.—Digam os srs. con' 
tador e dr. procurador fiscal. 

De Alacnno Nunes de Mello,   por seu pro 
curador o   dr.   Carlos Reis.—Juntem-se ao 
processo,  e   venha  elle  informado  e visto 
pelo sr. dr. procurador fiscal. 

 —o» 
Está publieado o n. 4 do Fhilalelista, orgSo de- 

dicado aos collecciooadores de sol lua, redigida pelos 
srs. Carlos e José Machado de Oliveira. 

0 presente numero traz 12 paginas e vem inte 
reesante e variado. 

Ao xadrez da estação 
recolhido, por ebrio e 
Amancio de tal. 

da  Consolação foi 
desordeiro, o preto 

—Na parque I entrou alguém no parque esta noi- 
te I axclamon «Ha, batendo uma mio na outra. Ob t 
se eu .. 

— Paio, interrompeu o baroneia. Nio falia alto! 
0 qne acabo d* diier-lhe deve ficar entra nds. Nio 
é preciso aasnatar os ariados da «aca, mas vanha 
commigo, voa dar-lha a prova da que nio enga- 
nei-ma. 

Jeronymo segoio a baroneia, repetindo entre 
dentes: 

—Pois é posaivel, santo Deus I sara posaivel I 
À sra. de Oarennes chegou á alameda circular, 

onde vio os primeiros vestigos de pasasa. 
—Olha, disse ella mostrsndo-os. 
O jardineiro olhava espantado. 
—K' verdade, balbucion elle, é verdade, vieram 

colher as nossas froctas. 
—Oa para roubar, tornou a baroneia. 
—Também pôde ser. Mas por onde entraram oi 

tra tantas. 
—Vou lhe mostrar. 
A sra. deQirenues ahrio a paqoana porta a lavoa 

Jeronymq pelo caminho de sírga até o monticolo 
de pedra britada. 

—Abi está  o qne habilitoo-os  a eacaler o muro. 
—Cim cartesa, foi subindo shí que puderam al- 

cançar o alto d} muro. Vou já prevenir aa autori- 
dades, o m nre, o gaarda eampestra. 

—Prohíbo qne o faça, a repilo que nio quero dar 
o alarma. Afia»! de contas, nio furtaram nada 
I«sa é o principal. Hei de ver o que convém fa- 
zer-, 

—Será como a sra. bar jn»" qoiser, tornou Je- 
ronymo, batendo de novo c im uma mio na cotra 
Mas sa eu tivesse estado abi no parque com ama 
boa espingarda e*rreg«da om chumba groe^o, 
quando o trataate veio, com qne praser lhe teria 
mettido uma boa carga no lombo I 

Onvindo o jardiaeiro filiar em «apiagarda, a sra. 
ds Oireaoes anrriu-ss. 

Ananou a cab?$a a coatactoa-aa cem dixar : 
—Hei de ver. 
Depois, volteado cem Jarosyao, fechou a porta 

a chave. 
—Bntto está eatendido, disse «Ita, niagcea ha 

■ie tahar qaa entrarem ssts neite *o ptrqce CMa- 
iaidô o sare. 

-tara tpreaeza pàie  teor  tra^niiia   tUi du 

O engenheiro dr. Jorge Valdemar Hansan propoz 
ao governo argentino construir no Rio da Prata, 
no ponto que for considerado mais conveniente. 
uma ilha que sirva de lazareto. 

No caso de ser canstruida por iniciativa particu- 
lar, terá de superfície 22,500 metros quadrados, ou 
150 metros de cada lado, e o governo, em compen 
sacio das daspezas orçadas era 200 mil pesos, con. 
esder-lhe-ha a cobrança, durante 75 annos, de 5 
centavos por cada tonnelada das embaroaçSea que 
entrarem no rio. 

No caso de tomar o governo a si aa despesas da 
constrnoçlo, a ilha artificial terá 40,000 metros da 
superficie, ou dará ao inventor uma porcentagem 
de 20 % 

Segundo o engenheiro, a ilha, que assentará em 
estacas de ferro e será toda rodeada de forte muro 
de pedra, será em tempo de guerra eioellente pon- 
to estratégico. 

Emquanto nSo decide a proposta, o governo vai 
erear lazareto limpo em Martin Garcia, e lalareto 
sujo em p >ntos que se estabeleceram em pontSes no 
banco Chico. 

A conxtrucçlo em Martin Garcia será feita de 
conformidade com a direcçSo da vento. Haverá um 
forno de desinfacçio ; as aguaa servidas seria leva- 
das a um poço, e depois de desinfaotsdss irio ter 
ao rio por uma comporta. Será tudo fumegado; 
passageiros, bagagena e mantimentes. 

Musica 
Recebemos : 
O Fatal segredo, romance, poesia e musi- 

ca do sr. M. Alves Lobo, e offereoido ao sr. 
dr. F. da Costa Carvalho ; 

Suspiro, quartine por Silvio Pelico, mu- 
sica do sr. M. Alves Lobo, e oSerecida ao 
gr. G. Theophilo Ribeiro. 

Agradecemos ao autor a remessa dos 
exemplares com que nos mimoseu. 

Declarou-se ao dr. Luiz Fortunato de Brito Abreu 
Sauza Menezes Filho, pelo ministério do império, 
advogado dos carruceirüs e proprietários de carroças 
empregadas na ramnçio do lixo das casas particula- 
res da cò Ia, que o gjveiuo fica inteirada do gene- 
roso e humanitário otf recimento que fizeram os 
ditos carroceiros e proprietários, de proaiarem-»e 
gratuitomente a qualquer serviço em beneficio da 
nalnbrid^da nublioa 

Por ebrios e desordeiros, Geraldo José Ri- 
beiro e Cândida Rosa Honorata foram reco- 
lhidos ao xadrez da estação central de urba- 
nos. 

Francisco de Oliveira, Antônio Alexandre 
e Manoel Ramos dos Santos, por desordeiros, 
foram recolhidos ao xadrez da estação de 
Santa Iphigenia. 

ficar modo somo om peixe. Hei de esperar aa cr< 
dsns da sra. baronesa. 

Jeronymo voltou p<ra os seus santeiros • a ara 
de Oarennes foi para o sen qcarto. 

Oeniveva apparasan ao almoça. 
As snaa forçsa, que alia julgava terom-lhe volta- 

do, trahiram-a Santia-se ainda meia abatida • 
maia fraca do qaa na véspera. 

As palpilsçSas reapparaeeram ao mesmo tampo, 
dolorosas a soffocsdoraa. 

Os soffrimentos da menina deixavam-lha ao rosto 
pallidos vasligies visivais. 

Comeu muito pouco, mas bebeu o conteúdo de nma 
tijala da leite naqoal a baronesa tinha deitado daaa 
gottas da digitallns. 

Acabavam de almoçar, quando tínic a campainha 
do pertlo. 

Alguns minutos depois o ariado annancion a che- 
gada da Palippe de Oareanee. 

Este, depois de beijar a mie, pargunton a Oanc- 
TCve, em tom de interesse : 

—A senhora vae melhor ? 
—Esta manhi eo teria dito queom ' raspenden a 

dama de companhia, cem um sorriso ■elaaaolieo, 
pensei que estava boa. 

—E agor» i 
«Agora vejo qae eaganai-me ; estou mnite fraca 

e sofro moitia ddres. 
Dizendo isto, Oenovsva, qne já estava pallida, 

flsou livida 
Lavon as dosa mios ao peito. 
Os seos olhos vacillaram aas orbitaa.a sana labioa 

soltaram om gemido surdo. 
Lego depois vieram as ana*nl>8«a. 
Durante a crise, qaa foi da cinco a cais miautos, 

a baroneia e o fitke acercaram ca da na iaterea- 
aanta vistiaia e fingiram prodigalisar-Iha tsdes cs 
soidadoa. mas nem om raie da piedade illaasiaaa a 
aeraçia dos earraacos. 

A eriao ab-andoa ; a pobra msalna fiãe arras- 
tar-sa com diflicaldada até a saa quarto, apotando- 
ss ao braço da baronesa. * 

Qcando a «a da Qareaaea veltan para janta do 
filha na «ala da jantar, aa aaaa priaciru palavraa 
{cara estas : 

— Faliimccfc appreaias-aa a memeatc^em qaa 
aos TCrasac livraadertacraatart vicicca • ardi loas. i 

— Ví«VM« nasClaM ! •c.ctie Fcüppc admirada, j 
c %'t siga t«* icae f 1 

Immigrantes 
Hontem, pelo trem do Norte, chegaram 

213 immigrantos. 

L>oterla  de  NIctheroy 
Loteria  da Nítharoy, 343 A,  extrahida  hontem, 

28 do Agosto da 1884. 
232   .... 20:000*000 

4006    .... 10.0 0$000 
5889   .... 4:000*000 
5227    -    -    .    . 2:000$ü00 
1560    .... 1:000»000 
2798    .... 1:009$000 
49*3   .... 800$000 
2929    .... 800|000 
3391   .... 800*000 
3007   .... 800*000 
5899    .... BOQtOOO 
3104   .... 
2247   .    -    -   . 
1511   .... 
2338   .... 500*000 
418   -.-   - 500|000 

Telegramma recebido  pelo chalet dj PrapiMta, 
rua da Imperatriz 18 A. 

Publtoaç&o 
Recebemos um exemplar da Comparaçã0 

da Doutrina da Egreja Romana com u Mo- 
tas esoripturas ; obra traduzida e annotada 
de varias observações e notas pela exma. D. 
Alexandrina Teixeira Braga. 

A autora revela nesse interessante traba- 
lho bastante iotelligencia e erudicçlo, e nio 
deixa de prestar valioso serviço á egreja a 
que pertence. 

Agradecemos. 

Foi posto em liberdade, depois de ter pres- 
tado fiança provisória, o subdito português 
Manoel Joaquim Ferreira Netto, recolhido 
ao xadrez da estação central. 

Policia da aituaçSo 
Lâ-se na Folha Nova, da corte, o seguinte 

sobre a policia da corte : 
« No dia 9 do mez passado deu-sa um rou- 

bo na rua do Monte Alegre n. 19 A. 
A policia, apenas foi prevenida, dirigio-se 

solemnemente à casa indicada e deitou pes- 
quisa, chegando ao resultado de prender dois 
indivíduos, sobre quem recahiam todas as 
suspeitas. 

• De interrogatório em interrogatório oonse- 
guio ella descobrir que os dois indigitados—e 
mais alguns—eram os autores do roubo; mas, 
ao mesmo tempo que fazia essas descobertas, 
soube também que os gatunos eram da se- 
creta. 

Não vacillou... e... deu-lhes liberdade. 
Alguns dos obieotos roubados foram encon- 

trados em casa de um belchior, na ma da Ca- 
rioca, declarando este qne os tinha compra- 
do sem rebuço, pois que a pedioia o tinha 
autorisado a comprar o qne lhe offerecessem. 

Este facto, junto a outros de qne toda a im- 
prensa ultimamente se tem oecupado, e pe- 
los quaes está demonstrado qne ha um oerto 
numero de indivíduos que accumulam o exer- 
cício de agentes policiaes e de gatunos, vem 
ainda servir de illustração ao descalabro em 
que se acha a administração publica. 

Não somos alarmistas : mas começa a ser 
assustador. » 

m 
Obltuarlo 

Sapoltaram-aa no cemitério municipal osMffoia- 
tes cadáveres : 

Dia  23 
Antônio Borges Barata, 35 annos,   aolteiro,   por- 

tagoez, fallecido no hospital da S. Joaquim: tnbar- 
cnlos pulmonares  (Attastado do dr. C. da Campas.) 

Dia 25 
Maria, 4 dias, filha de Antonia Benedicta dos 

Santos, moradora no bairro do Caguaasn, fragnaiia 
da Consolaçio : sem declaraçlo da molaatíi. (attac- 
tado de aubdelegado Peliamino Cordeiro.) 

Maria, 8 mezas de vida intra-utarina, filha d« 
Ângelo Andreoní, morador á rua 'j Bom-Rattro, 
freguezia de Santa Ephígenía i poucos momentac da 
vida. (Aüeaíado da parteira Mme  Marfonr ) 

Cândida, 60 annos,   escrava de Francisco Rodri- 
gues do Prado, morador em Campinaa : fallacida •• 
hospital de charidad*. (Attestado do dr. G. Ellia.) 

Dia 26 
Eduardo Xavier da Carvalho, 45 anncc, soUcira. 

africano, morador á rua do Conselheiro Chrispi- 
niano, freguezia da Consolaçio : lesta orgânica da 
coraçio. (Attestado do dr. C. de Campoa.) 

Anesia, 11 mezes, filha de Lueinda Maria, ma- 
radora no largo da AssemhUa, freguesia da 
Sé: goctro-enterite chronica. (Atteatado d* dr. Vil- 
laça.) 

— Simplesmente qne estávamos enganados, pa»> 
saado que essa pequena era honesta. 

— E nio é t 
— Blla o 4 tio ponco, que receba «a aaaofs 4 

noite, aqoi, am minha aaaa t 
— Um amante I exclamou o aofo, 
— Joatsmsata. 
— Está carta disso f 
— Tenho a prova... 
— Qua prova I 
A ara. da Oarcanss tontoa aa filha «a panens 

palavrea as anas rseentaa deacobartea. 
— Que a senhora visse os vcatigioc da paaaae, 

ca si > ntf o, replicou o rnnço ; am hemem intra- 
daiia-sa no parque, isco é clara ; maa aaaa hoaea 
ve o por canaa da Osnovevat 

— Como explicac entie oa vsatigios da lama aa 
andar térreo i 

— O homem entrou no pavilhio, aaa Qeaavcva 
desceu para vi-Iot 

— Sim. 
— Come sabe ' 
— Lá iato .. 
E a sra. da Oaraanaa den ao filha a kilhala caa 

tinha achado a aojo aonteudo   eonhoaamcc. 
Pelippa »ufi»u por alia ss elksa a aarron a aahn- 

eaahc. 
— Cem eScita, diaaa alia. lata nio deixe duvida. 

O perigo qne a senhora indieon exista. 
— To aonhecec caca letra 1 
— Nio areio. Nio tenho nenhama idéa da qnea 

aeja 
— Se ceta bilhete foi eseripto por tea prima RaolT r      r— r 
O sr. da Oareanee  encolhea oe hembrac. 
— Já ato daaa veias qaa a seabora falia-ma aa 

Rasl a propósito da Oaaavava a, na minha epiaila, 
sem motiva plaaaival. Laia outra vas ocaa bilketa. 
"de» primo, qaa aonkeaa Oanavava ha apenas ai. 
guaa diaa, padaria ccaraver-lha aaa taraoa ti* i». 
tiaoa t Mi* é admiaaivel. Oaaevava saiftiaan lhe 
qssam.vaa algaea. Dava aar mi itisssahsaidq 
sec alia receba. 

— Como esba-la f 
— Nla fallcn niste t Q«n«vava t 
— Nla disca nam sai paUvra. Sita mtsntm 

igaars tnda. 
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Fados graves 
ContÍDUitriiBav a «mpragar ••its titulo qatiada ti- 

vermoi d« d»r nlgum» ootiom refarent* us oaonr- 
renaiai do Hr«». 

Chamamoi» attaavlo do Uitor pura o raaomo doa 
dabataada aaiato da aata-hontem, no •onil.i. 

O praaidaota do aoonelho lao talogrumaiai dou 
■ra. dr. Climaoo Barboaa a Almaida Cabral qoai- 
xando-M da paraagui(Oaa ooatra aboliaiaoiiiUa. Ra- 
faria-aa tambam i um» aaru qua raoabarit daqoi n» 
maamo aantido. 

i,»a maia u aagainta telagramma do viaa-praai- 
denta a ohafa da polisia : 

< Paraugaiçdaa a aboliaioniataa (alaaa, praaoa traa 
iadividuoa : Joaé V>1U Maria, KJIíJíMUU Hioada a o 
portagoa* Joio Parreira, indioiadoa em arima da 
roobo, á mio armada, da eaoravoa do dr. JoSo Pioto 

da Caatro e Silvaria RoJrigaaa Jordlo, á requiaiçSo 
do dr. abafa da poliaia, dapoia da oovidaa nova taa- 
tamanhaa, a da ordem do juii de direito do 1° dis- 
triolo ar.minai ; fortes provaa eontra alies, oom tea- 
tamanbaa de yiata. Nenhuma agitagSo emraai. 
Prladea feitaa sem rutdo If.j U (diz assim o tale- 
gramma ; maa pareae que ha engano) (iaral appro- 
vaçâo doa bomena da bem a aaaa medida indiapen- 

aaval para a tranqoillidade publiaa.» 

O preaidenta do conaelho aoerasaentou i c maa 
dapois tive um telegrauma do ar dr. Cli- 
maao Barboaa, dizendo qaa alies (dr. Climaoo e 
Cabral) e outros eatavam aoffrendo violenoiaa e 
peraeguiôea naa aaaa peaaoas, palaa idéaa abolioio- 
niataa. 

Ora, aia aqui algnmaa notioiaa importantaa so- 
bra faotos aaooteaidoa aqui a só agora pablioadoa 
por intermédio do presidente do sonselho. 

Dons oidadSoa deata capital —os ara. dr. Climaoo 

Barboaa a Almaida Cabral aoffreram ou eatSo a sof" 
irar violanaiaa e peraegnitSaa vor eaasa do aboli- 
aioniamo a nesta terra de immensa publicidade 
tudo ignorou-ae o ainda hoje tudo ignora-sa ! 

Deaididamente anda o diabo por aqni. 

movimento de iminigrantes 
De 2<i a 25 do corrâDte, uatraram uo Rio 

de Janeiro, vindos de portos estrangeiros, 68 
immigrantes, dos quaus 11 aceitaram agaza- 
Iho na hospedaria da ilha das Flores. 

Nos mesmos dias sahiram do Brazil, pelo 
porto do Rio de Janeiro, 47 estrangeiros com 
passagem de 3' classe e passaram em transi- 
to : '233 para o Rio da Prata vindos da Eu- 
ropa e 53 para a Europa, vindos do Rio da 
Prata. 

Da hospedaria da ilha das Flores seguiram 
18 para a província de S. Paulo, 2 para 
a de Minas Geraas e 1 para a do Rio de Ja- 
neiro. 

O estado sanitário tem-se mantido satis- 
factorio. 

Caixa Econômica e Monte 
Soceorro 

O mevimento de hontem foi o seguinte : 

de 

CAIXA   BOCONOMIOA 

24 entradas de depcaitoa   . 
19 retiradas de ditos   .... 

MONTI DI socooaao 

2    empréstimo» aobre penhores. 

9H$000 
1:441|563 

60|000 

Chegados a 8. Paulo 

Aeham-aa hospedados no hotel de França, ahega- 
das hontem, os seguintes grs.: 

Joio Jaaquea a família. 
Dr. Vietor Mayer. 
Ricardo Joaé Gomas Oaimarleg. 
Dr. Fransiseo Qoirino dos Santos. 

ÍELEGRÜMAS 
IMadrld,   ««»  de   ^goato 
S. M. Affonso XII, da Hespanha, acha-se 

actualmente na Galicia, para onde seguiu 
em viagem de recreio. 

Londres, ST de Agoato 
O general Wolseley foi commissioaado 
ilo governo inglez para seguir para o 
gypto,  e alli   âscalisar os preparativos da 

eTD«die8n angln>nsvnc.ia   nroi^ctada ao Alto 

Sadio. 
[Agencia Havas.) 

mm mmim 
A CAUÊAItA. 

Ante-heotem nlo houve sesslo por (alta   de nn- 
Here. 

O  BEIVADO 

Siudo dt 27 dt Agiito 

Foi lida o offlsio da câmara, pedindo dia e hora 
para apreaeatar-se a eommiaalo qoa tem de propor 
a foalo daa doa» casas do parlamento, aflm de tra- 
taram do orçamento da agrianltnra. 

Foi mareado s dia da hontem, ao maio dia. 
Tansiaada o eipadiente, o »r. Silveira da Moita 

falia ieerea doa aaonUeimanto» de Maaahé, onde a 
aatorsdads poliaial entrou em nma aaaa em qna nm 
eidadlo raonia algnmaa paaaeas para formar ama 
eoviedada abalisieniata, diaperaando-aa em «egaida, 
• pargnata aa ha nma lei para a airte a outra  para 
• interior. 

O ar. Dantaa dis tar ante-hontam recebido de nma 
eemaisalo aboliaíoaiata orna repreaentaçls aasie 
aantido, premattando tomar a» neoa»»ariaa provi- 
daaeiaa Reprova o proeadimento da aa'oridade, 
ases taaha iatarviado ; afllrma que o governo ga- 
rantiri o direito da raoailo dentro daa raiaa i»- 
gaea indiatinaumema. 

Tratando aa sagaida da negócios da S. Paolo, o 
orador dia • aafaiate : 

O honrado oonador allndio da paaaagam ao» nago- 
eioa da 3. Paalo. Ea deverei dizer qae tasbam so- 
bre aaaea aaontaeiseataa tive reelama^Sea da dií •- 
reataa eidadlo» ; tive neaaa carta» a aqai eati 
•ma if na homan, qoa eaaheço auia como o hon- 
rada «aaador par Par.iambaea. 

O ar. Soara» Braadlo : —Apoiada. 
O ar. Denta» (praaidenle do eaaealho) : —E qoer 

ea, qaer elle faaeaoa deaaa homem ■■ ju 10 qae 
■I» permitte dá-la coma deaerdeiro, 

O ar. Bearaa Braadla: —Apaiado. 
O ar. Dantaa(preaideaie do conaelhe): —E' praeiaa 

ter ea ia de Anadee  para, neaae laly rio t ao a g»- 
T>>rna, eaadsair-se   de meda   a aalia/aaar  antaa da i 
tada aaa davar, parqaa ia paízSaa daate ou daqaelle 
o gavarae ala w prerde a aatiafasar, aa» eia a aee j 
dover aabora feriada aa paixdaa de aa ea oatra. 

Ba e a kaarad* seaadar per Paraaaheao, repito, : 
taaea ea aenta de hoaaa paciSao a peaesa de qaea . 
eeahei *a re*»rir-ae 

C m. Oaday :—Qiaa i alie, «aa ae ehaaa. 
O w- D»»tã« <pía*i4«ête da feaaelka):—Jasé de 

AlMM» CatotL  ItM hamm qieiu-ta de vieiei» 

aiaa e paraegoivSea; mt» 'apu.» tive um tilegram- 
ma do ar dr. Climaao Btrbiaa, diiaulo que ellaa a 
uatrua estavam aoIlVau.io viuUaaix a paraaguivdea 
am auaa |.a>aoaa pelaa ÍJa^a uboliuioaiilua. ( vpoi»- 
doa.) 

Iiumediatamente paasoi ao nobri* niaiatro da jua* 
tiça aiiad lulagraiunia e tuuba oott.i . da que o meu 
boorada cjllega terá ex.iedido tela^.'am na ao vioa- 
preaidente de S   Paulo luquinudo sobra o fjtoto. 

I. do presidente da 8. Pnulo tive eu talugraoima 
erj reapuata da uutro qua dirigi dopoia d> dabato 
que aqui houve. Baaa Ulo^ramina do viio-prasiüen- 
te e o seguinte (lê): 

< Do vi»e-p',asidautht da piuvinota da 8. Paulo e 
dr   ahefe de poliaia. 

< Respondo talagrainmt <la boatem, esebidi boje 
\\H s to horas da maubit. Partid^oi^õsa aboliiiioois. 
tus falsaa. Preaoa tra» iadividuoa Joae Villa M i- 
ria, Koliaiauo Hiaudo, portu^uo/ loas K.irro.ra, tn- 
diaiados em arima da roub.i >. mie urmala do esira- 
voa do dr. Joio Piuto de Castro e Silveno Rodrigues 
Jordão, a requiaivâo do dr. abafa da poliaia, depoia 
de ouvidaa novo tastamuubaa a orden do joi/ de 
direito do primeiro dislrioto erlmiaal: fortoa provaa 
aontru ellea oomo teatamoah-.'a da viatt Neubumu 
agitação naa ruas. Frisdia feita» Fam menor ruido 
legal. Gorai approvação dua houiaua da bom, a esoa 
medida indiapeosavel para trunquiliiUle publica. 
Cootiuúi o inquérito Attitada enargija e proden- 
tH.^/wu, Carlos de Assumpçdo.—A. Arnnldo de 
Oliveira, a 

O sr. Godoy dá um aparta 
O sr Dintaa (presidenta do conselho) :—Sr pre- 

sidente, vè o senado que oão ó possível, ma parece, 
por parte do governo maior soliaitude do que esse 
doaamento demonstra. 

Ainda os honrados aenadorea não se occuparãu de 
nm só faoto a respeito do quil não enooutraramas 
o ministério preparado para da prompto informar e 
mostrar qua não á dosidioa} no aum rimento da sen 
dever. 

Em conalusão repetirei aa palavras eom que ha 
poucos dias terminei : e neate propósito o ministé- 
rio aa manterá firme e inabalável, a lei ó e^ual 
para todoe. 

O sr. Godoy :—Aa correiias cootiunam e diversos 
grupos se apresentaram tendo á frente a banda de 
musica doa permanentes 

0 er. Presidente :-AtteuçSo. 
O ar. Godoy dá outro aparta 
O sr. PreBidante (tangondo a aampainha) :—At- 

tenção. Senhores ! Não ha oouaa nenhuma am dia- 
snssão. 

0 sr. Godoy :—SSo apartes. 
O sr. presidente :—Os apartas não são permiiti- 

dos e os senhores estão aa  ezoltundo. 
O sr. Christ;ana Ottoni : -Paço a palavra, eu qne 

não me exaltei. 
O ar Godoy : -Tambam peço a palavra Aqui não 

ha exaltados. 
A discussão tloa adiada pela   hoia. 
Na discussão dar.-aeita gHrat do império são apre- 

sentados vários additivoi entre os quaoa um doa 
srs. Godoy, Carrão e Jiisé Bonifácio, concedendo fa- 
vores á Àssooiação Promotora das Boi Ias Artos e 
Iniiu.-triau de S. Pauto, qua não foi apoiada, porque, 
segando declarcn o sr. presidente, mataria idêntica 
foi rejeitada em um projeoto  especial. 

^HW 
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Pelo expressa de hontem : 
Foi dispensado, a pedido, do cargo di* ahafa de po- 

lisia da provinaia de Sergipe, o baoharel Gouçalo áa 
Aguiar Botto de Menezes ; sendo nomeado para 
aquelle cargo o juiz de direito Knaram José de Si- 
queira. 

Foi designada a cornar»» da Diamantina, de 2a 

entranoia, na provinaia da Minas-Qaraes, para oal- 
la tar exercício o juiz de direito Theophilo Pereira 
da Silva. 

Diz o Jornal do Commercio que, segundo nm te- 
lagramma que lhe foi presente, a assambléi pro- 
vincial de Minas votou nominalmente por 32 votos 
contra 4 nma moção aontraria ao projecto ministe- 
rial nltimameata apresentado na câmara dos depu- 
tados sobre oelemsnto servil. 

Uma casa aommercial da praça do Rio recebeu 
ante-hontem nm teieg'*mma em qoa se Ibe noticia 
qne cessou em Marselha a epidemia do cholara. 

Por despacho da 26 do corrente foram nomeados : 
O bacharel Manoel Pereira de Kacobar, pura o 

cargo de secretario da província d»; Santa Catha- 
rina. 

O dr Joaquim Francisco de Barros Barreto, para 
o da delegada da iaspectori> geral da instrucção 
primaria e secundaria do município daoòrtena fre- 
guezia da S. J.ã i Baptista da Lagâa, tendo atdo 
concedida a exoneração que padio d > mesmo cargo 
o bacharel Tarquinio Branlio da Souza Ãmarantho 
Filho. 

O dr Antônio Achillei dn Miranda Varejão, para 
o de membro do Conservatório Dramático, que va- 
gou pela exoneração do dr. Manoel Thomsz Alves 
Nogueira, em conseqüência do disposto na ultiica 
parte do art. 2° do decreto n. 4,666 da 4 de Janeiro 
da 1861. 

Pedem ao Jurml do Commercio para declarar qaa 
não tem fandamento a noíiaia dada por alguns jor- 
naes da edrtu sobre a dispensa do sr conselheiro 
dr. Tito Aagustn l'ereira de Mattos do cargo de 
chefe de policia da «ôrte. 

Cammiasionado'! pMo tnini«torio do império, par- 
íifaui uo dia 23 & ujei» üuite, uo |ffaiiapfcl - «Ma- 
deira», os ira. dra Nuno de Andr .>!»■, P^ula Freitas 
a Baríii da Tafló afim de examnarem no littor^l 
romprehandido entre o porto de Rio e a ilha d.- 
Sant'Anna. em frente a cidade de Misahé, ou di- 
versos pontos que tem sido indicado» como próprios 
para o «stabelecimsnto de um lazareto 

A parte do littoral que vae do mesmo porto a Ilha 
Grande já foi convenientemente êxamiaãdã. 

Na i ôrte asha-se gi-avemente enferma D. José da 
Purificação Franee, abbade de S  Benso. 

Por decreto de 26 do corrente foi exonerado o ca- 
pitão de fragata Luiz Felippe de Saldanha da Gama 
do lugar da membra effectivo do conselho naval, e 
nomeado para «ubttitnil-o o capitão da mar a guer- 
ra Antônio Mariano da Azevedo. 

Por aviso da meama data fórum nomeados i com- 
mandaota do crozador «Almirante Barro»», o eapi- 
tlo de fragata Luiz Felippe de Saldanha da Qama ; 
aommaadante geral d • torpsderiao, o eapitlo de 
mü' * geerra Joié Marqa^s Oaimsrles a do vapor 
«Amaio^*'*' -0 ••pitio da fragata Eiicier Continha 
Tavares. 

A Folha Nova onV''"» diier que será sssignaío 
amanbi o decreto que dav? Drorogar a» câmaras. 
s>gando consta, até o dia 13 de Setembro próximo. 

Anta-hontem á tarda fii asommattido de ama 
congestlo, na Imperial Quinta da S. Christovto, o 
sr. Coada dn Igassií. 

Sea estado inspira algnm cuidada. 

O ir. aenadnr Martinhi Campoa já 'P aehi am 
via da c nvalaacança, »endo esperado na e^rte, bra- 
vamente. 

SEGÇÃO UVRl 

Câmara dos Deputados 
nisonrtto pronunciado   na   scttsMO 

de 9» de Açomlo de  1M84 

AOirA.Ã i   ABOLICIONISTA   MM  ».   PAI LO 

Prõjtct» dt tmiHcipaçãy 

O sr. Almeida fogueira : — Sr. pre- 
aideata, aa folhe» pobliea» de S. Paol) têm traí do 
diariiBaala graviaaimae noticia» a raepeito da 
catado precário da segaraaça pabiiea naqaella ca- 
pital. Apoiado» . Oro^o» anmcroaoa de deaardeir s, 
eeapeetaa de 40, 100 a 200 p»»»»«», percorrem ar- 
■adaa aa nbarbioc, iavs^eas á aoita violcatameate 
propviadadM partieuUra», fasaa iatisaf^aa Mb al- 
taraativaa »aBfBiaanaa aaa eeaharea de eeeraves, 
t, «a t«H t» priMípía •beijeieairt», WpiUia %\ 

anarahla, perpetrando altentidoa e ponio em risao immediita da eseiavi lio, á medida qna o governo 
a so^uruuçi a a vida do» «idadloa ; ao nesae teiu jio acaita, quasi todo, uati programma, consignando 
qua aaanu pratioam, oiaes grupos aodtoioiui dáo ! oui seu urt. I" o asüullia J>or meio da libertação saiu 
vivaa »u luparadir, rouio qun aa ««obirtanto aub a indumuiaação ; a usoola c:>uaervadurit, porem, aam 
egido da auloi idade conttituida { fugir aos   r^atimuutas   de humanidade,   qusr sub- 

H i.ií- faolua, ar. presidente,   i Io »ão snoão muito   matt ir a refina, em porp'ctivn ao uadiuhu daa cun- 
nuturac», eiu viata iU napruleutu   allilud» que tem | tioiron^iita provenientes   do nosso a^tadu social, 
tomado o govurno, collunaiidn-to   á   froulu da pari-I     Eiitaauem 04   r^diaaes   qun, omstituiado um di 
s ■"• propaganda. 

O que, poré-u, o de lustimar é o estado d 
reito anômalo a oiomvidãu. pólo aer extirpada por 
meios lambem aaeaefes ; entende u escola adversa 
qua, ooinquanto a eaor^vidão suja objnoto de um di- 
reito i JI >íII ia, i. i ' übitíint.i ao legislador uão aa- 
airta a.iuCn a raevild ido do proaodur por meios la- 

sabdelogado da irogueaia I gaua, de barmouia oom as normH» do aua orgiuiaa- 
IçlO 

i «SIIII,   em   Uosao   direita publioo não d licito ao 
j poder   leg.HUtivo   ordinário urro^ar-se a faculdade 
i de   de piezur as orbitas da o^usttiuiçâo   e ungir-se 

e<n .,-.    p .. i d i direito natural. 
A iuis«'<o oonsi t iciouil do l-igis!ador é proteger, 

I ac-iutolar, dafondar oa diroitos doa cidadãos, garan- 
, tidos uo p«oto fun lamunttl, o não oonspuroal-n». 

A propnad.de aerv:l repreflooteá um capital, aao- 
jCUTuultçâa do trabalho,   na phrase dos noonomiutaa. 

ISmbor ■ illagttliaa am dinito phil"«ophioo. á aonaa- 
h'rada   pelo direito   positivo.    0 Eilado   nlo a pôde 

uerciu, 
muito próximo do da oounivenoia, em t\.<o sa tèra 
oonaorvalu i>a aatQriJ.iJo» poliaia»» Até o proMiuto 
a o Ií i.i medida tomadi pela adminlstrevlo publies, 
aonaiste ua deinianto do 
do Hrai 

Ora, ess.i provi I u,, i o visivolmenlrt irrisari.i e 
inCüboieute ante a gravidade escepefoaal JOH aods- 
CIOHO» atlentadoa que a imprensa denun^ioj, u o 
inquérito policial tem, pontipor ).outo, ^e itloada. 
Tendo oocunido aquelUs faoloa crimiiitsoa uo dis- 
tneto da capital, oom o maior ,. .n .■!:. publiso, 
oom verdadeira alfronla ao principio da .> «lidado, 
se ó re.iponjüvel por inoroiiiou aontiivonoiti o sub- 
delxgudo de policia, na mo^ma falta a ' acham ia- 
cursos o delegado « o ohofo   de   policia    (Apeind.'») 

Parone que o governo oscolboii par»   victima   ex- 
piatória   a   autoridade   inferior  cornos pai to mata ! aniqnllar Mio   prévia ind> muisnção.    P^de denapro 
n ae    ; o ó quasi certo qne   o ohofo de poliols,   pelo j priar, por utilidade ou por muralidade publica, mas 
eslreito vlaanlo de parentesco quo o ligi ao sr   mi- : tjm obrigação de iadematt.ar. 
nistro da guerra aorá coni^orviido em sou posto a j Se u oaeruvidão ó ame violência, a umancipação 
despeito de qualquer altitude que tome aanto ii0-ls>ma indomnis-ção e i ui.t violência da mesma na- 
gocio. I Mire/,:.    Seria   procurar reparar uiia injustiça cem 

Qual pôde aer, sr. presidente, em viata da epiniSo outra injustiça, 
que manife.ito, a eapeiança que me alinta traz.ando i «Sc qutiromos a extincçía do elameato servil não 
este>i faotos ao oonheoimunto do p^rlnoinnto ^ \ de padomui do-c inhecer, diz ainda aquelle eminente 
obter providencias etücazea por pano Oo governo í oscriptar, o diroito que assiste aos senhoras do ra- 
i'ii ..a ! si o govorno é presentomenla o principal i clamar u indamnisaplt) l não ae trata, dirão elle», 
inici.idor da agitaçSo abolicionista, o ao .eli i reso- i c im ineontestaMil razão, de pagar-nos por maio da 
lotaineate é. Tento da pro . ^ m I . ? ! Como 1 ae oi ' pbrasoa aobra u digni<la,1e humana a expoliação do 
desordeiros, contando cm tal ou qual tolerância | nos o cipital. I]' lojujto quo soffram unicamente 
por parte da administração publiaa, no inomento do i aquellHii qim não foram e-.n.i desaa estAdo de oou- 
crime dão vivaa, oi rpo a «eo ohofe, á Sua Magesta- . San to! -r.do pelo poder social, maa que são anta» 
de o Impe.-a lor ? ! B' evu1eat>i,    poia    que    traíi.ando   as vietnuas dolle » 
estos factos á tribuna da caiu ira, tenho unicamunte I Uui f.uto individual, coustitnindo nina violência, 
em vista expor o governo ao julgamento da opinião ' não engendrtt direitos, inai om facto político, na 
publica, stlm do que, oom irfeuo esolareciiuento | phraso de S^helcher, um d'» mais deiodadoa oam- 
na decisão do recurso que pende dos comícios popu- i pcSea da propaganda abelioiinitta e por conspguinta 
lare , an prepare o icberano   do direilo   para julgar 
daquelle que se tem armgado   a soborania de facto. 

Passarei agora, sr. presidente, a nma outra ordem 
de consideraçdas. 

No entado de adiantamento em qua ao acha o pe- 
ríodo d» prusunte legislatura, já quasi atlinginilo 
ao seu termo logal, e.^i.ecialujonte na anômala si- 
tuação em que eetá C"llooada a oaaiara dos deputa- 
dof, depois de annunoia Io polo governo o decreto 
de dissolução, não póle senão ter significação es- 
pecial o exeremio da prarogativa do iniciativa pai- 
iamenlar : pôde exprimir, não a desejo da levar a 
elfeito uma reforma social neste brevisiirao período, 
mas o propósito do levantar mu protesto, apeteutar 
uma justiãcat VM. eu a patriótica príioioupação de 
nontnbuir cora um subsidio intetlectutl, embora 
diminuto, para o estuda de algum problema de ar- 
dem publica, no inleiri<gi o das sessSaa legislativas. 

E* sob a influxo desse triplico objectivo qua man- 
do á mesa, sob fôrma de projecto, algumas idéas que 
oceorreram-me ao espírito a bre o momentoso as- 
sumpto que mais intensamente preoccnpa na aetua- 
lidade o cérebro e o coração do povo brszileiro. 

E' nm protesto coutia o projecto levolucioaaria 
do gjveruo, qua, exorbitando das norma» constita- 
aianues, offeude ao mesmo tempo o direito censti- 
tuido praticando ama expoliação, e á prosperidade 
publica supprímindo incautamente os elementos da 
prodaoção nacional. E' ainda um protesto ocmra a 
insidia do projecto em consignar na legielsção pá- 
tria um precedente cujo alcance doutrinário não 
tem sido atsaz comprehendido. 

Arrogando-ac a faculdade de encarar como passe 
o qne pelo direito pátrio tem sido considerado uma 
propne iade, de considerar facto o que pola legisla 
ção vigente é um direito, o legislador teria implici- 
tamente firmado, eom o precedente do art. 1' do 
projecto do governo, o principio de qne—o poder 
executivo pôde regalar por decreto a sorte de ele- 
mento servil. Na verJade, se o poder do senhor 
sobre o escravo, não é um direito, mas nm facto to 
'erado (a não é direito nma vez que se decreta a li- 
bertação sem prévia indemnisação), entio, segue-se 
qua não péa o governo a nesessidade da respeitar 
um principia legal, nem a fontíngencia de acaute- 
lar um direito, mas a apreciação, unicameata de- 
pendente de seu oriterio, de contemporis^r com in- 
teresies de ordem administrativa. 

Sendo assim, adoptado o principio da libertação 
sem indemnisação, seria perfeitamente legal o de- 
creto do poder exeoutivo que uo dia seguinte ao da 
prumalgação di lei, àaaVi^aiyQ ex-proprit Murt-, 
abolida a escravidão no Brazil. 

O SR. SEVERINO RIBRIIIO dá noi aparta. 
0 SR. ALMMDA NOGUEIRA :-Assim a hora da 

emancipação total ficaria dependente exclusivamen- 
te do prudente arb trio, oa antes, do arbítrio im- 
pradonte do pnder executivo Eis o motivo, pelo 
qual o governo tera-se montiado intransigente no- 
bre a matéria do art. 1 ° Nos Estados Unidos a abo- 
lição do elemento servil se operou rovolucionari i- 
mente ; no Brazil, operar-se-hia pelo mesmo modo, 
porém legalmente. 

0 exeraicío da preregativa de que prevaleço-me, 
exprime, ao mesoio tempo, a necessidade moral de 
uma justificativa do procedimento que t^nho tido 
nesta augusta câmara, acompanhan.lo a opposição 
conservadora, nã sô por espirito de disciplina par- 
tidária, como tambom por intima convícçlo de que, 
votando contra o projecto do governo, não votava- 
mos contra oa interesses da hnmanidade. 

A oppuaição, ao não teve ensejo de formular um 
programma, tinha e tem, por certo um pensiauiant", 
que não se traduz pela perpetuidade da escravidão. 
Assim, prolli.jHtiiJo o abolisiosismo ímprndante, 
não nos oppunhamos á emancipação gradual e por 
meio de ind3maisaçãa ; oondemnando o esbulho, a 
violência, a ruína da fortuna privada, o depaupera- 
mento daa forcas nrodnotoraa. n A hnn/*%rat% d', Rs- 
tado : por certo não votamos contra as aspiraçdas 
bem entendidas da philantropia, contra o progresso 
moral do paiz, coctra a liberdade a a dignidade hu- 
mana em nma palavra, votando contra a revoln- 
ção, não votávamos contra a evolução. 

Quando não houvesse doas poderosos meti vos que 
aetnassem em meu espirto, ainda m« acharia callo 
aado debiixo da intimaçãi catexcriaa daqaelle exal- 
tado philantropo inglez, de qnem, com aen habi- 
tual attíciamo nos falia o eminente autor do Pam- 
phletj dos Pamphtetos : < se tens ama ídáa e a jul- 
gas proveitosa, publiea-a, muito embora te persj- 
gam, ensareerem-te oa de enforquem ; publica toa 
idéa ; a um dever imparioso! > 

Paranado-me, sr. presidente, de qne nã J ma acho 
positivamente na contingência de receiar nm risco 
semelhante, por expandir minhas idéas sobra este 
grave assnmpto : não obstante é certo qae de dia a 
dia mais precária »» torna a posição daquelle qae 
com franqueza e patriotismo procura manifastar-sa 
a respeito deats problema qaa tio da parto affaota o 
florascimento da nossa pátria, 

Qusr.'i.i mesmo, porém, am perigo real e imrai- 
nente existisse na posiçto qne as-uruc, ainda assim 
não aeria talves senão maia nm incentivo para eu 
proseguir na oompleta anandiaçli de minha» idéas. 

A perspectiva da riscos pas<0aes nl | apavora ce- 
nfo cs espirito» pnsillanimei; aspiro a imitar a» 
almas nobres, para as qna"i o perigo não é seaio 
mais nm eitimnlo, maia nm attractivu para o cam- 
prímento do dever. 

Sr. presidente, é extremamente honroso para o 
caracter nacional, qae em ama questão momentosa 
eomo etis, qae traz preaa em «aa saio elevadiaai- 
moi interesse», qne inflas direetimeDt* sabre a 
prosperidade da pátria, qae aff^cta immcdiatsmen- 
te oa seus destino?, ao pa-to que alguns espirito» 
exaltados, spaixonaodo-ae poram principio ab^o- 
loto, têm-sa d srairado iniciando una propagan- 
da, cujas eonsequencia» desastrosas nXo medem 
sufBcientemants, nenhum brazileiro se levantou 
ainda mostrando-se refreietario aos interesses da 
humanidade I 

A resistensii ümita-ae «p«s«< «o modo e á op 
portanidala ; não -e trata d» qnasio se, avenUm- 
•e unicameata a qnestlo qnjnào a a qun^tão omo 

Em todos oa problema» SO-ííM eiWtea du is »o- 
InçSe», a solnção c nservadora, qu" é o frneto do 
espirito prstico, da reflexão e do bom senso, e a 
aolaçio rsd.cjl, qi« » o predu-to da paixão, do 
•xaltamento. Ia santinsentsiismo ; orna é a verdade. 
embora eantt&geat9p oatri é o paradoxo : orna é 
como a luz qie illomina, ostra como o facho qae 
ineend^ia 

nsucpeito aos aniipe.s do governa, cum oríme poli- 
ticn engendra fsetoa que têm seu valor legal e 
pnscrevem o reapeite... Aquelles qne pretendem 
que é permittído arrancar aos senhoras «na proprie- 
dade negra, pura e airap es vente, porque assa pro- 
priedade é, e sempre foi, illegifima, deaconhi-cem 
qoe ell i é, e «empro fi i, legal; e»qnecc>m-ae qun o 
pacto social, quo a prolega, uadi pôde desfazer vio 
Inntumúnlo oaquillo que ioctitalo Itgislativanen- 
te » 

Neui ae (óle responder, !-r. prsidente, que a mo- 
ralidade de Hin justifica a  lioleacia do meio. 

0 poder legislativo ordina.io não accumula em 
suas mãos a «ob^mnia absnlut* ; «ãu lhe ó delega- 
do senão o exercício de uma fr-icção do poder seba- 
rano, qua parnianfCJ no >eio da nação. 

Conaoguintemente, para que se manifeste de modo 
legitimo, e não srrogue-ie nm puder exorbitante, 
é necessário que o letrn-lader exerça suas attribui- 
çõas dentro da eaphera marcada pala constituição 

Ora, em noaan regimen conatítuido, segundo a 
ilipposiçSo do p.rt 179 § 22, a propriedade é inviolá- 
vel e nao (ó Io ser eliminada senão por meio de pré- 
via indemniaíçãu. 

i.onseguintoii.ente, n-s mãos do podor legislativo 
acha-se coll.cado o meio da resolver a questão den- 
tro dan orbitas da lei e da constituição. 

E apreciem os nobres deputados quaes seriam as 
desastrosii» cocaoquencias da aceitação do principio 
quo combat". Se ao pnder legislativo ineambiase a 
ficnldadc permanente da harmonísar a legislação 
constituída com o direito ideal, então qual seria a 
garantia de estabilidade da ordem publica? Qual 
seria a diffdrença entro uma asaembtéa ordinária e 
uma aseembléa constituinte ? Sa o objecto da pro- 
priedade servil é repogoante oom o principio do di- 
reito natural, não é esta a uniaa anomalia que 
existe em nosso direito vigente ; ulo é esta a única 
anomalia qua exista no diru.to de todoi oi povoa 
cultosl 

Era toda a parle as sociedades manifestam-se par- 
feutiveia, porém, nenhuma é perfeita , em toda a 
parte o progresso h de operar-ae pela luta inces- 
sante entre o principio e o facto, e pela victoria 
paulatina do absoluto sobre o contingente. 

E' iisaia: qae nas aociedades earopéa» agitam-se 
entre as seitas socialiatas muitas idéas qaa oa le- 
gisladora» daqnellea povos tem considerado intem- 
pestiva». 

E' usaim que a legitimidade da herança tem sido 
sujeita a o mtrovarsiaa importantes no mundo phi- 
losophíca. 

O hornem tem a faculdade da dispor do qua é seu 
durante a vida ; mas depois de aaa morte, oono a 
vontadj, que já não existe na acena do direito, é 
consistente para produzir relaçSes jaridicaa 1 

N3o deveriam os bens do defunto voltar á oom- 
munhão «ícial ? O princípio da propriedade, elle 
mnsmo, não tdm sido, em soa sabstancia, encarado 
pelos detnfígogoa mais exaltalos como um roubo á 
oommunhão social ? E a propriedade teiritorial? Em 
sua origem, não foi, não podia ter silo, senão nm 
facto, uma violência talvuz Entretanto, será licito 
prociamar qua o homem não tem direito sobre o so- 
lo e qae o poder legislativo a todo o momento pôde, 
em virtude da nm principio abaoluto, contestar 
esse direito ? 

Já vêem oa i!)astros deputados a que c .nseqnen- 
cia» subversivas chegariam aquelle» que procuras- 
sem udoptar em toda a sua amplitude a f.ouldade 
para o poder legislativa de decretar quo .qaer leis, 
embora exorbitantes da esphara constitucional, 
comtanto qua tivessem como fundamento a consa- 
gração do direito phlosophico. 

Orai.), ar. presiiieote, que a oppoaiçio principal á 
decisão desta grave questão por meio da indemni- 
sação não prove n d: repugnância em adoptar-ae o 
principio de   eqnidsiie   fundado   nesta solução, mas 
Ia akxtualn   -~ ■ I •    - (• ..- «^»*—wul ., qu.- ^.aníüo i uauparavot, ria    uuierem- 
se recuraoc finanaeiro» para fazer faca á daspeza qae 
seria oceasiona Ia pala necessidade da realizar a in- 
damnisação por raeio do prévio pagamento 

K' esae o quid qne o men projecto trata de solver. 
Procurai aacantuar no seu art. Io, «orno pensa- 

mento c. pitsl, o desenvolvimento d» lei da 28 de 
Setqmbro do 1871. 

E' este o ponto em qne principalmente se extre- 
mam as doas a<píraçáís, o aboliaionisino tu » saco- 
la radical aegaida pelo governo, e a aspiração qae 
se poderia oom jutit ça qaali(i»ar de nacional, por 
isso qoa a agitação abolicionista acaba de ser redu- 
zida ás suas justas proporçSes, ao oltimo pleito 
eleitoral que aaaba de aa travar na cdrte e provín- 
cia do Rio de J .n-iro. 

0 SR PRESIDENTE:—Advirto ao orador qaea 
hora está esgotada. 

0 SR ALMEIDA NOGUEIRA : -Peço a v. exc. am 
poaao de tolerância, pois tratarei de resumir o qae 
me resta a dizer. 

Bstabelcce consegaintementa o art, 1» o dea»n- 
rnlvimento da lei da 28 de Setembro, tratando assim 
da corre.ponder ao vardaíaira sentimento pabliao 
manifestado pelos orgtos oi mais legítimos da opi- 
nião nacional. 

Consigno no § 1° a neieisidada da ama matrieala 
annoal, evitando assim oa incommodos das constan- 
tes averbiçdaa e proporaionaDdo ao ma-mo tempo 
ama eatatistisa sempre prompta, (empre completa, 
pira o estado da qaealio do «lamento »ervil. 

Nas,a matrianla deve «er deslarada a idad» e o 
valor do escrava ; a idade, para servir de limite ao 
valor, eass no desenvolvimento da idéa aa considere 
opportono estabelecer algama medida a este respei- 
to ; o valor, deixado onicarasnto ao arbítrio do se- 
nhor do escravo oo ao asa legitimu representante. 
Existem dou» oorreetivoe para a detarminaçlo da ts 
valor; primeiro, am iiopnato proporcional; aagoa- 
do a prafereneia n* ordem da emanaipiçlo para 
aqaallas qoe forem at>ritrados a a valor mais dimi- 
nuto. 

R.-tibel-ço no SÍ» o aogmento do fnnlo de eman- 
aipação: Ia, por mi imposto proporcional pago ao 
aatw d» niatrlcela, to-n d.tfjrençaa que me pr rae»m 
rasoavis; 2", pjr om imposto da capitação ca va- 
lor de S^ r». por pvao»; 3', paio prrdacto d» ama 
■írcTídij loteria aoaial ; 4*, por nm imposto sobra 
desçõa», lagado» a heranças votentariis no muniti- 
pio naotro; vor isso qoa n*a proviacia» aaaa renda 
é considerada proviacial. 

No | 3», qne «oBSidero o capital do projecto, e»- 
tab«l*ço o system» 1$ libartsçio. 

O Estado não tem de pagar en dinheiro o valor 
integral da liberdade - rras aira «.D apalíce» es^cciaea 

Pai» bem, árere» d-> íaeto da esiravidio, ambaa a» «xtingoivei» por morte do liberto 
MCO!»» estão do acedrdo aa am ponto ; é ama ia»- | gs.a» apólices davarão darar por tinto tampo 
titiiçlo «uo-nala, aaa.-ahron Cí, eoatrana á lei di- , qaaato vivar o liberto; porqae alo cogita »eni» de 
noa a á dignidad :»eíonil ; eiapre extirpa-la Jo labatifeir > o-aa proprieiade precária, om a pro rie- 
nosoo orgaaiami scciai. dad? de satoraza aatloga. 

Ifa eac lha doi mota»,   p^rém.  aaaira oomo na da |     Es»»»   »pol:c»«   devam ter  ama   reada 
opportBaidad», «arg» a div»r(eaaia que 9aracteri»a   «eada 5 % de jiro * 3 ^ de asertisa,-lc 
ambas ae teadaaei»». E»t»a,   rcvalt»do» ante » ia- ■     Podar-ma-hio objectar qae e»ee» ti tolo» de reada 
:a»tiç« letriaaaca de am   príBcipio. hasteiam reco-  cie preceno», por ii.o quedo eitiaaaíveia ser ser. 

laMrevcade s«li» a sèslifí* H 4** UttfUi. ^~ ^ 

10 Jí 
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A isto responlo qae a proprieiade «crvil também 
é prauariu, por iaao qoe a eaaravo nlo é ínamartal. 

A grande vantagem do projoeto coaiicte ■i»ta : 
orna vai qoa o Balada nlo tem de pagar pele fundo 
de aniauoipaçãa o valor do eu^ital, par iiao qoe elle 
hn de extinguír-se pala morta do liberta, ma» «ô- 
iiionte o vnior aanoal oorraspoodenie á renda • á 
araortiiaçãu daese capital, é obvio qua, em vei da 
omanaipar na proporção de um, o Estado amaocipa 
na proporção de dez. 

Sa o fundo de uaiancipaçlo prndosir, noa taimoa 
dn projeato, uma ronda de 8,000i000$ ou 10,000:000$. 
em vnz do emanoipur, em termo médio, 18,000 
nu 29,000 iv o ai.H, o Estado podará libertar ao 
prioiiiiro anno. sem violensia algoma a a aprasi- 
mento tfvral, o doouplo d >isu algarismo, isto e, 160 
ou 200,000 asoravos. 

No< annos píiateriorea aemanaipaçlo nlo sori ea 
gráo lio dosenvclvido, pjr iaso qa» o Estado fleaiá 
oom o onns de pagar o juro da» apolieac antarioree. 

Então poderá ir emancipando com os saldos pro- 
venientes, em primeiro lugar da amortisaçlo an- 
noal, e em segando lugar, d- differenga resultante 
dos libertas que houverem fallecido dentro do anão. 

Pô » pireier tambsm qne a renda daa apolieee é 
demasiada; mas a iato responderei negativamente, 
porqna uão sa pôde comparar as apólices ivirpetoaa 
áqoellaa que são extingniveis com a morte doa li- 
barlos. 

ET esta nma desvantagem que reclama compen- 
aacão. 

Pôde-se objecta' em aentido contrario, isto é, qae 
o reudimento é pequeno, porq ia, querendo a legie- 
lador compensar a falta do braço oceacionada pela 
libertação, essa renda nlo corresponde ao serviço 
annual do escravo libertado. 

E' certo que a «ompensaçio nlo corresponde ao 
preço annual do serviço do escravo libertada; ha 
nlo obst nte varias razSea da equidade neata appa- 
rents desigualdade: primeira, por nlo haver meie 
nesesaidada da fisjaliaaçlo, do qne ae pôde chamar 
—o sopplemeoto do trabalho do .senhor, para qoa o 
escravo produza ; aeganda, por oessar oi encargoa 
oom a alimentsção, voatuario, imposto lançado sabre 
o escravo, cessando também aa eventualidadea de 
foga e de moléstia. 

Se o serviço do escravo, para aer rendoio, exige 
odes estai ônus, o prodaotn da apólice é liquido a o 
dono o adquira em o^mplato aocego de espirito. 

São estas aa idéas capitães do men projecto qna 
alcança ainda o fim humanitário de interessar o ex- 
senhor pola vida do liberto. 

Sr. presidente, agradeoendo a v. exc a toleraasla 
cem que oiu tem ouvido, permittindo qne excedesse 
por algnns minutos u hora regimental, voa termi- 
nar meu discurso oom uma declaração. 

Ouvi, i: i pratica íntima oom alguns sollcgaa, 
canjectarinila-se a roapeito da feiçlo da próxima 
futura oaniuia, o seguinte vatioinio a respeito do 
resultado da eleição aa minha província : «A pro- 
víncia de 8. Paulo dará prevaveimante, abstracçlo 
foita de discriminaiSes partidárias, traa emancipa- 
dores e seis depatadus ««craaai/úlai > 

A menos, sr. presidente, que o oráculo tenha lido 
inspirado ub alto oa qaa deva intervir nm deus «0 
machina i; > prujeaau eleitoral, dssereio inteiramen- 
te desse vaticinio. 

A província Uo S Paulo, a ocatinaar livre a ma- 
nifestação do voto, blegorá nev» deputados emonot- 
padores. 

Não exiririm, naquella província, escravagistas, • 
cio ha quc-ui tllí não considere ignominioso aeea 
qualificativo. 

O pleito eleitoral terá, pois, de correr entre ot 
abolíaioniatas amigos do governo actnal a oi eman- 
eipadorss, e a província aa manifestará de modo a 
conciliar cs princípios da hnmanidade eom oa altos 
ínteruasus do paiz e a manutençlo da prosperidade 
publica e particular. 

Conaidero-me feliz, sr. presidente, em acreditar 
qoe as minhas idéas eetto em perfeita harmonia 
com o pensamento da província qne tenho a honra 
de representar. 

Sa assim não fosse, eu desprezaria qualquer «oa - 
veniencia para salvaguardar a livre azpaailo d e 
minhas idéas, collocando-me em harmonia oom a 
própria eonssianoia. 

A pax do espirito e a intima eonvieçlo constítaea 
o encanto e a força na vida publica. 

Se ha para o representante da naçio um dever da 
honra em coneervar-ae fiel á opinilo daqaelles qaa 
o investiram do mandato parlamentar, é impresein- 
divel dever perante a eonaoisneia—aer ainoere na 
manifestação de suas idéas. 

O procedimento contrario nlo deixa illeza a dig- 
nidade pessoal. 

Como o homem de bem de Heracio, qoe impávido 
encarava aa oonflagraçdas do orbe universal, o ho- 
mem publico, alentado pelo civismo a forte pela 
convicção do dever, arrosta de fronte erguida—oa 
clamores da plebe vclavel e o raio devastador da 
Júpiter Tonanta I (Muito bem !) 

Vem á meza o seguinte projecto, o qual é lide e 
remettido ás oomoiisides de justiça eivil e orça- 
mento : 

N. 77—1884 

MATRICULA    DÜS    ESCRAVOS    E     AIOMINTO    DO 
FINDO    DE    EMANCIPAÇÃO 

A asaembléa geral decreta : 
Art. 1° A lei namoro 2040 de 28 de Setembro da 

1871 será observada oom as alteraçass seguintes : 
§ 1° Proceder-se-ha annualmenteá matricula doa 

escravos existentes no Império 
Di matricula constará, além das especiflcaçOee 

exigidas no art 8° da oitada lei, a idade e o vaiar 
do matriculado. 

I. A edade será declaiada pelos agentes fisoaes, 
aobre a basa da matricula de 1872. 

II. O valor será arbitrado pelo senhor o a sen le- 
gitimo representante. 

§ 2o   o  fundo de emanoipaçlo será aogneotado; 
I. Com a taxa proporcional de 2 % cobre o valer 

do escravo residente na Cdrte. 1 % naa capitães d* 
províncias, 1/2% nas demais cídadea a villae, • 
1/4 % nos ootros logares. 

II. Com a taxa do 20 % no município neutro, so- 
bra doaçSes, legados e heranças voluntárias, qna 
tenham por objecto propriedade servil. 

III. Com a taxa flxa de SOO rs. (imposto de capita- 
ção) sobre todos os habitantaa do Império. 

IV. Com o prodacto de nma grande loteria annual, 
cujo beneficio seja de 1,000:000|000. 

§ 3° Serão annualmante libertadoa tantos escra- 
vos, quanto comportar o deonpio da renda liquida 
do fundo de emancipação. 

I. A determinação da quota destinada a eada pro- 
víncia será proporcional ao valor total doe eeeravea 
matriculado» na mesma. 

II. A inferioridade do valor matriculado é a pri- 
meira oondiçlo de precedência na ordem da liberta- 
ção pelo fundo de emancipaçio. 

§ 4a A iodemnisaçlo aos aanbores doe libertaodea 
será prestada em apólice» eepeclaes ou títulos pa- 
blíoos, com reada de 10 % sendo 5 ^ de jnrsa a 
5 % de amortisaçlo. 

I. O pagamento deesa renda será effeetoado aa- 
noalmeate, eom o prodacto do fundo de emaaeipa- 
çlo do •xarcicio anterior. 

II. Essss 
morta dos 
houverem 

Art 2« 
trario. 

Sala das »s»s3as, 25 de Agoato dt 1884. 
Almtid* Nogueira, 

as   titnlos   se  consideraria «xtinatoe po- 
libertos, em pagamento de cojaa alforria» 
sido smittidos. 
Ficam  revogadas as dispusiçdae am con- 

L. d» 

Santa Casa de iMiserícordia 
Domingo, 31 do corrente mez de Agoato, 

na capella provisória do novo hospital do 
Arouche, far-8e-ha a festa da Visitação de 
Nossa Senhora, a qual, por cansa da ma- 
dança dos enfermos que estavam no velho 
hospital da ma da Gloria, deixou de ser ca- 
lebrada no sen dia próprio, doas de Jaibo 
próximo passado. 

O programma da pequâni festa é o «e- 
gninte : 

As dei horas da manhã, com assistência do 
exaa. e revdm. sr. bispo diocesano, começará 
a missa cantada, qne na fôrma do compro- 
misso da irmandade, todos os annoa neue 
dia SI de Agosto, deve ser applieada am 
loa vor de Nossa Senhora da CooceiçSo, para 
cumprimento da pensão annexa ao legado do 
antigo e grande bemfeitor da Santa Caaa 
José Leonardo Pereira, fallecido ea Campi- 
nas a 31 de Agosto de 1833. 

O illm.e revdm. irmio da Santa Oasa eo 
nego Exeehia* üalvio da Foetoora prapirè 
«o gTMfeiho, 



Terminada a miisa, o oxm. o rordm. ar. 
bispo a o uxm. sr. prusidante da província 
visitarão as enformarida; o astas floarao 
abortas ató ás 6 horas da tardo, para sarem 
visitadas por quara quiier praticar assa obra 
do misaricordia. 

Um pouco dapois da visita das ouformarias, 
o oxm. o ravdm. sr. bispo administrará o sa- 
oramautoda coulirmação aos expostos quanBo 
uativaram chrjsmados, o tis outras pessoas 
qoo se aprasoularom dispostas o preparadas 
para racabor asso  sacramento. 

Polas 4 o meia horas da tarda haverá ban- 
çSo do Santissimo Sacraiuouto, pregando nes- 
sa ocoasiao o axm. irmão dr. vigário geral 
Francisco da Paula Kodrigues. 

Poda-so aos srs. irmüos da Santa Casa a 
caridade do assistir a acompanhar astds ac- 
tos, os quaos sarSo roalisados todos em o no- 
vo hospital do Arouoha, onda estarão as opas 
ou balandráos, á disposiçiio dos mesmos srs. 
irmSos. 

Principalmente por motivo da grandíssima 
distancia entre a ogreja da Misericórdia, na 
rua Direita, e o novo hospital, não haverá a 
costumada procissão do tarda. 

S. Paulo, 27 da Agosto de 1884. 
Ü provedor, JOãO JAOINTUOU. DB ANDRADE. 

Ao acadêmico José Martins 
Fontes   Júnior 

Pedimos a esta sr. qua, em vez da quebrar 
& cabeça em decifraçõas da charadas, a pu- 
blical-as com firma alheia, ò melhor que- 
bral-i* aos livros, que os netos estão próxi- 
mos. Ao menos, sr. 2° annista, figure com 
que 6 seu, e n&o queira fazer figurar os ou- 
tros. Eu dispenso essa bondade do amigo, e 
aconselho, que se oooupe com cousas melho- 
res. 

Um por todos. 

OORREIO PADUSTANO-Sfl   do Agosto da 18§4 

A directoria deste Club agradece a todos 
os que a coadjuvaram no concerto da 25, 
já tomando parte nelle, já auxiliando os seus 
organisadoros. 

Ao sr. Pons, qua tão cavalhairosamonte se 
encarregou da airecçáo da orchestra, e aos 
senhores que a compunham e qua com tanta 
delicadeza offereoeram o seu valioso concur- 
so, a eterna gratidão do Club. 

Secretaria do Club Haydn, S. Paulo 28 de 
Agosto de 1884. 

Mm 
Licor Tibaina 

Vnlco approvado pela «luuta  de 
Hyglene Publica 

Qaam nlo raoaUrá das ounsaquenciai do vi rua 
■yphilitioa qae, hereditário ou aontagioao, affeata a 
hnmaDidada T Batra oatras moléstias é a syphilia 
qua raqoar oa oaidadoa médicos a muito eupeeial- 
manta daqoallaa que a •offram, porque o menor 
daaaaido trari a morta, oa viverá em continoos 
martynoi, accommettidoa de rbeumatismoi, eaoro- 
falaa, darthroa, ampingeas, ulaeras, caaoros e mui- 
ta* ontraa Iqos aeria longo enomeral-as. Assim, 
Íioia, qoerando evitar oa terriveia effeitoa dessa mo- 
astia, recorrei som toda a condança ao «Licor Ti- 

baina», de Granado & C, e tamai na dóie presaripta 
em asa rotula, qoe em breve recaperareis o vigor 
do voaso aaague, oomplstamante alterado por esse 
eanaro roador de milhares de vidas preciosas. 

Portanto, nlo descuideis um só momento quan- 
do deasobrirss o mínimo signal de alteração em 
voaso sangue, que rápida ou lautamente trazem fu- 
naatoa resultados, pois os symptomas aggrav^m-se, 
a aande datariora-ae a mais tarde sereia cadnver, 
porqna daixasta da sombstel-a em tempo com o mi- 
raooloao «Licor Tibaina», qoe immensos resultados 
tem obtido, como attestam distinetos facultativos e 
moitoa particulares, nSo só pelas importantes au- 
ras, aomo pala boa composiçSo e suas virtudes tha- 
rapaaticaa. 

DR. JOSÉ' MARIA PEREIRA SENRA 
Illma. ara. Granado Sc C.a—Desejando  vv. ss. sa- 

PARTE 

( Do nauà iõrfupòndinti em Santot) 

Santos, 28 de Agosto do 1*14. 

CAFÉ' 

Entradas pela estrada de ferro : 
Entraram a 27 268,600 sacaaa 
Desde o dia 1 domez 4,U64 315 kilos 
Oa 82.739 saocas 
Bxiatancia 198,000 saccis 

ASSOCIAÇÃO COMüIERCI «L. 

Teitgramma para o Havre 

Santos 

OAFE' 

Mareado—flrma. 
Preço de «good averasa» para o Havre 4(100 
B per vapor entte e frete h'i francoa 
Bxiateneia em primeiras s se- 

(•Odaa mies 200,000 iaeeas 

Randlmeiito* flscaoa 
Atfmmdtgm i 

De 1 a U 484:7011905 
Dia 27 6:023(621 

pari 
litia Í4 Rtndaf 

Dela26 
DitfT 

Igoal período 1883 

490:7251528 
645430$ia 

102:720(915 
27(768 

lü2:74-(683 
153.139(6ti» 

• Importa v*o 

ManiféMtot 

Harsi aoraagaeniie «Norge», d» Nsw-port : 
TnikM 4181, «kapas da  jon«{(o 837   feixes, sa- 

Tilhaa M  «aixaa,  carvto  29  tonaladaa a William 

DESPACHOS 

A   barsa  noraafnanse  «Ons»,   despachada para 
Maw.York. maeiftstoa : 

Arkaakle Brothers, 8,430 eacess  de aafe. 

Movimento do porto 

tmtruéu «• dia 28 d*  A gasto 

tgaape—Híate aaeioaal «Sita da Satembro», car- 
ga «ariu gaaaraa a ardam, 

Triert e eaeelaa, 60  diaa-Vsp«r aoatnaao «Mal- 
ta». eaviM* Laaerich, aarga rariaa ganarst a 
•rUaki** , 

peaea 

bar minha epioilo aoaroa da seu preparado conhe- 
cido oom onoma du-Licor Tibaina-daolaro-lhea 
tn fida madiet, que o tenho empregado amn vanta- 
gem em doentes affeotadoa d« rbruraatismo, a na 
insioria doa casos obtido luaulladoa satisfactorios 
em enfermidades de fundo darthroso. 

"mi illu   vv.   ss. da opiniSo supra fazer o uso qua 
lhes convier. 

Dr. Moraira Sonra. 
Rio de Janeiro, 1 de Dezembro de 1882. 

DR. TAVANO 
Ba abaixo asaignado attesto que tenho emprega- 

do «om vantagem o «Licor Tabaina» du Granado & 
C a, nos casos de affeavO''» darthrosas n rheumati- 
oaa Por ser verdade, sendo-me este pedido o passo 
a assigno. E juro sob a fé do meu gráo, se necessá- 
rio fôr 

Dr. Tavano. 
Rio de Janoiro, 1 de Dezembro do 1883. 
UniooM ilepoaitarios em S. laulo : 
Lebre, Irmffo & Sampai-) a suas flliaes 
Lobre, Irmffo & C—roa Direita n. 1. 
Mullo & O." — rua üs S. Hento n. 28. (5) 

— 

S.  Paulo c Hio de Janeiro 
Pódum os quatro poderes qua representam 

o pacto  fundamental  ser omniscientas,   mas 
Francisco   Valerio   a Raphaal   Citro   serão 
oternumanta omnipolantes. 
5—3' FKEIRK. 

E»ITàES 

De ordem da câmara municipal desta ci- 
dade, convido a tedos os qua quizeram tomar 
a si a empreitada do novo matadouro, a apre- 
sentarem as suas propostas ató o dia 19 do 
maz de Satembro próximo. 

A planta a mais esclarecimentos serBo mi- 
nistrados aos pretendentes nesta secretaria 
da câmara. 

Itü, 2> do Agosto de 1884. 
0 secretario, 

3—1 Quintüiano de Oliveira   Oarcia. 

COIMI>i%.IWIIIA. IWA.CIOIWA.L. 
oa 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

Commandanto o 1' tenente B. Prado  Seixas 
Esperado  dos   portos   do  Sul, sahirá  no 

dia 1 do Setembro ao meio-dia, para o 
fi*lo de Janeiro 

Receba carga e passagairoa. 

O PAQUETE A VAPOR 

agrarão 

Companhia Mogyana 
Da ordem da directoria, »ao convidados 

todos os srs. acoionistas desta Companhia á 
sa reuniram em assembléa geral ordinária, 
no dia 28 de Setembro próximo, ao meio dia 
no respectivo escriptorio 

A rauniáo tem por fira a apresentação do 
j relatório, approvação das contas do semestre 
: liailo em 30 da Junho a referentes as linhas 
! de tronco, Kibeirao Preto, Penha, e prolon- 
1 gamento ao Rio-Grande ; carecer do oonse- 
| lho üscal, a flnalmonto aoleiçâo do novo con- 
i salho, na forma do art, 56 dos estatutos. 

Campinas 27 de Agosto de 1881. 
O secretario, 

Correia Dias 
 '8—1   (2 p. s. 

Vaccina 
No instituto vaccinino provincial, que func- 

ciooa todos os domingos do meio dia a uma 
hora, no largo do Carmo n. 48 residência do 
inspactorda vaccina dr. Guilherme Ellis, sa 
vaccinnrá a todas as pessoas que para tal Qm 
se apresentaram- 

Instituto Vaccinico 29 de Agosto do 1884 
O secretario, 

José Isidro Gomalves Neves 
(s" e ss.) '10—I 

Üs Pomos diva 
Doze   contos em camisa com 

illustrações de Joseph Roy 
30EXPLEND1DAS ZINCO GRAVURAS 

Uma bella eapa   oom  fundo 
a ouro 3—1 

Vendoso na CASA GARRAUX 

Casa fundada em 1848 
Vabrloa   do oolleto»   para 

aonhoraa 

Mme. SSCOFFON 
CINTAS PARA  ANTES E DEPOIS DO PARTO 

THA7E33Á DO ROSÁRIO 
KSQniNA   DA   RUA   DA   IMPERATRIZ 

_ 30—30 

Colonos portuguezes 
Sua da Bòa Vista. 47 A, escriptorio 

MENEZKS & COMP. 
Encarregam-se de mandar vir colonos por- 

tuguezas, para a lavoura, garantindo o má- 
ximo   cuidado   na   escolha   e   responsabili- 
sando-sa por contracto. 

Em nosso escriptorio encontrarão os inte- 
ressados todas   as informações que  precisa- 

30—9' 

Casa á venda 
Sá & Andrade vendem uma casa na ladei- 

ra do Carmo por 2:dOO|000; Trata-se á rua 
de S. Bento, 59, escriptorio Commercial. 
  6—2 

Casa á venda 
Sá & Andrade vendem, por preço redu- 

zido, a casa n. '^4 da rua do Braz; trata-se 
á rua de S. Bento n. 59, escriptorio com- 
mercial. 2p. s 6—t 

rom. 

Vende-se um pouco adiante da Freguozia 
da Penha com grande matto e capões altos e 
capoeiras com grandes terrenos para plantar 
e campos para criar, boa casa para grande 
família, e água dentro da casa. 

Para tratar na Fraguezia da Penha com 
José G. Ribeiro Guimaráes. 15—4' 

Gommaudanta o capitSo-tenente A. P. C. [Pereira 
da Cunha 

Sahirá  no dia I de Satembro as 3 horas da 
tarde para 
Gananóa, 

Iguape, 
I*aranaKu<*> 

^.ntoninat 
I*.   Kraníjlsco» 

It^Jahy, 
OctMtorro. 

Rkio Oimuide, 
IPelotat*., 

S^orlo-AIegre e 
Moutevlsléo. 

Receba aarga e passageiros. 
Trata-sa cora o agaute 

Joio Âatoalo Fsíslía dos S&ntos 
Itua Xavier da Silveira n.;»:t e :t4 

SANTOS 

Xarope de Jatahy e ümbauba 
0 mais efficaz a indiCAdo com grande  pro- 

veito em todas as moléstia» do peito. 
PHARMACIA   DA CONSOLAÇÃO 

L<ai*((o ria Memória 

Sahidas no dia 28 de Agosto 

belga  «Keplar», capitão Estados-Uni dos—Vapor 
Johnson, carga aula. 

WaviOH «m domearten 

DIA 28 DE AGOSTO 

A Ifandega 

V»por austríaco «Molpomens»,  varioa gêneros. 

Estrada d» ferro 

Lugra inglês «Anna Rraunsahweiga,    matariaaa 
Uarca nornoguensa «Nina»,   trilhos 

lf»;r« Atfndega   e Estrada dê   Ftrro 

£ Barca italiana «Virgina»,   sal 
Barca italiana «Creonlaa, aal 
Barca italiana «Qilda», aal 

Horddeutiohir Lfójd do Bromon 
LINHA. 

DA 

Mala Imperial Allemã 
Sabidas de Santos para 

I^Isboa» 
Antuérpia 

Hamburgo o 
Kremen 

tocando em 
Rto de .lanolro e Bahia 

O  PAQUETE 

Hannover 
COMMANDANTE PH.   BBRDROW 

esperado no dia 29 do corrente. 
a  sahir no dia  2 de Setembro 

o  PAQUETE 

Strassbiirjj 
COMMANDANTE   H.   HEINECKE 

esperado no dia 14 de Setembro 
a  sahir  no dia 17 de Setembro. 

Estes vaprres conduzem módico e croada 
a bordo e leoa magníficas acommodoiçCes para 
pa^sagoiros de 1» e 3* classe. 

Para passagens trata-sa com os agentes cm 

ZERRENNER BULOW & COMP. 
ROA   DO  J08B' RICARDO,   2 

Attençào 
Vende-se uma casa á rua do dr. Dutra 

Rodrigues, u. 26 com 2 portas e 1 terreno 
ao lado e 1 portão, com bòa água e balcão e 
prateleiras, actualmente alugada a 30$000— 
dá-se por 2:500$0' 0 livres.— 

Trata-se com João de Mattos, rua do Se- 
nador Florencio de Abreu n. 1 A, ss 9 ou 
ás 3 horas da tarde. 'ti—tí 

S. Paulo, 21   do Agosto de 1884.      

(àonorrtieais 
Blenorrbaglus 

Curam-se radicalmente e em poujo tem- 
po com a 

Injacçlo Vígoto—Miaerd 
da 

Pharmacia Ypiranga 
42—S. PAULO, RUA DIREITA—42 

Preço :—Um vidro  .    .       rs,    2$000 
Uma dúzia .    . rs. Í8$0Ü0 

Remette-se para o Interior 
50—17 

"Vottalt»* 

Vaporai 

naarittnaas 

aiperados 

«Alice», Rio da Janeiro—29 
«Rio Pardo», Port-s do Sol—29 
«Haneovar», Rio d» Prata—-30 
«Lissabon», Rio da Prats—31 
«Victoria», Portos du Sul—31 

Vapores   a  sahir 

«Alice», Cananéa a Ignape—29 
«Aymoré», Rio de Janeiro—29 
«Rio Pardo». Rio de Janeiro - 29 
«Viatoria», Rio da Janeiro—31 

MECICALDO DB   8. I» \XTI.i» 

OENEROS 

Café   .    . 
Tuneinho    . 
Arro» .    .    . 
Batstmba 
Batatt dose. 
Farinha .    . 
Dita da milho 
Fejio.    .    . 
Fnba .    .    . 
Milho.    .    . 
Palvilhc.    . 
Csrá   .    .    . 
Aipim     .    . 
Oallmhas 
L-uSea   .    . 
Queijos   .    . 
OT s   ... 

PREÇOS UNIDADES 

I 
61300 
6»õ00 
31200 
2»240 
3|2ú0 
2|8»0 
3$2'X) 
j 

2*100 
74000 
$ 
$ 
»Õ00 

3$000 
1*280 
«320 

I 
6$800 
9$000 
4$000 
$ 

4*000 
3*500 
4*400 
I 

2*400 
8*0C0 

« 1 
*8O0 

4*000 
1*400 
*400 

cada    arroba 
15 kilos 

» 50 litrea 
> > > 
»   »     » 
> » » 
»   »     » 
> »     » 
> » » 
»   »     » 
> » » 
» > » 
»   »     > 

nma 
nm 
um 
dnsia 

f oterias ba probinda 
A 1* 4* parte da loteria n. 83 será txtra- 

hida em 29 do corrente. 
S. Paulo, 27 de Agosto da 1«84. 

2—2 O thezoureiro, 
Bento JOSP. Alves Pereira. 

Na peniteaciaria venda-sa os seguintes ob- 
jectos : 

Chapéus de palha, cada um 300 rs. 
Vassouras para machina de café   400 rs. 
Ditas para varrer 100 rs. 
Os srs. compradores não devem confundir 

estes chapéu* com os da cadea. '6—4 

Escravos fugidos 
Fugiram no dia 28 de Julho ultimo do si- 

tio do abaixo assígnado, dístricto da villa de 
Itapeoerica, os seguintes escravos : 

Salvador de 45 a 50 annos, fula, crioulo 
e cheio de corpo. 

Hermenegilda, fula, de 35 annos, crioula 
e vesga dos dous olbos, levando em sua com- 
panhia os filhos Gabriel e Ventura, o pri- 
meiro de 8 para 9 annos e o segundo de 6 a 
8 mezes. 

Gratifica-se a quem entregar no referido 
sítio eu na capital a rua do Carmo, n. 81 

Itapecarica, 20 de Agosto de 1884. 
5—4' Manoel José de Moraes. 

^   ~ ESPECIFICO 
Contra 9 vicio da embriagues 

I»ItIíI».%HAÇAo 
DO 

DR. POCKINGS 
DA RÚSSIA 

Esto preparado, único no  seu gênero, cura 
radicalmente o   vicio da   em- 

briaguez por mais invete- 
rado que seja 

Receitado peloamalsafomados 
médicos da ISuropa obteve 

destoai <»•* mala lisonfçel- 
ros attestadoa 

Envolve cada frasco um  prospecto   que  ex- 
plica a sua applicação 

BERVA M4TTE 
espacial, diuretica e mais saudável que o chá 
ou o café, a 400 rs. o kilo, cento por cento 
mais barato do que em outras partes se vende 
matte oommum. 

Mattn em pacotes, preparado pelo systoma 
de torrífleação, com privilegio do governo 
imperial ; no novo armazém e casa de fruc- 
tas de Silva Braga & Comp., rua Direita, 33, 
em frente ao hotel de França—Quatro Gan 
tos. 

Pedidos pelo telephone n. 90. '10—d 

ÁGUAS ALCALINOGAZOZAS 
DB 

VIDAGO 
Esta água uma das mais ricas da Europa 

e premiada nas exposições de Vienna d'Aua- 
tria, Philadelphia e na de Paris e Rio de Ja- 
neiro com a medalha de ouro, é empregada 
nas affecçdes de fígado, de viao digestivas, 
do systema lymphatíco, eólicas, pedras, cál- 
culos biliarios e urinarios, catarrhos de be- 
xiga, gota, diabetis.icterioia, etc, etc, abre 
o apetite a facilita a digestlo. 

A empresa garante a pureza da água ven- 
dida nos seus depósitos : cada garrafa além 
da etiqueta a tinta azul, tem na rolha a maroa 
a fogo : «E. A. de Vídago», na cápsula de 
metal em volta da corda Deposito da água 
de Vídago, «Empresa autorisada pelo go- 
verno. » 

Convém que o publico attenda a estas in- 
dicações, para nSo  ser illudído. 

Vende-se nos depósitos, garrafas de um 
litro, meio litro e quarto de litro, a preços 
reduzidos. 
Únicos    depositários    para   a 

província de 8. Paulo 

AUGUSTO LEÜBÁ á ÇOMP. 
SANTOS 

A legitima água de Vichy, au rhopital e 
Celéstine, 

Água mineral de  Vais : alcalino gazoza. 
Água mineral de Oriol alcalino e ferrngi- 

nosa. 
Água mineral de Rosbach gazoza. 
Garante-se a pureza e legítimidedo de to- 

das estas águas. 
Vendem-se nos únicos importadores em 

Santos 
Augusto l^eubá «ft Comp. 

Preço do frasco. 

ENCONTRA-SE    COM     O DEPOSITÁRIO 

«MaàSti     na   ■cvvaHiiwii 
RUA   DO HIACHUELO,   40 SALA A' 

QUERDA 30- 
ES- 
-7 

Almanack 
Administrativo   Commercial 

e   Industrial 
DA 

PROVÍNCIA DE S. PAULO 
PARA 

um mL 
DOS 

Estudantes   Matriculados 
nas aulas  maiores da Faculdade do  Direito 
de S. Paulo no anno lectivo de 1884. 

Acha-se a venda no escriptorio do Correio 
Paulistano. 

t>roco    f&OOO 

AcçSes 

Raada ata 10 1/2   32*030 
g PM1»,í8 de Agsit* Ha U84 

da 
Companhia 8. I>aulo e Rto de 
Janeiro com as snbeldiarias 
Sá & Andrade vendem acções desta com- 

panhia; trata-se à rua de S. Bento, 59, es- 
criptorio commercial. 4—3 

Bragança 
CASA.   DE   COMMlSaÒES 

LARGO DA ESTAÇÃO 
Os abaixo assignados fazem scienta a esta 

praça a a outras círcumvisinhas que do 
dia 15 em diante, estará aberto seu armazém 
de comtDÍssões, para receberem gêneros tanto 
á commissSo como á consignação e esperam 
que merecerão a confiança de seus amigos e 
freguozes. Também abrtm no mearao dia nma 
cochaira, contendo carros para passeio, enter- 
ros de anjos, casamentos, troly para viagem, 
carroças para conducçSo da cargn, anímaes 
de sella, garantindo o bom desempenho de 
sen mister. 

S. Paulo, 12 de Agosto de 1884 
Augusto Fagundes A Comp. 

(Casa filial em S. Paulo, rua das Flòr.-s n. 
13) 10-8' 

A's pessoas encommodadas 
por 

Dores de cabeça e 
Enxaqueca 

recommeoda-se o uso da 

luiaeia dt  Guaraná • Sucupira 
A enxaqueca, sendo de origem nervosa ou 

complicada com perturbações das funeções 
gástricas, encontrará na Essência de Gua- 
raná na sua combinação com o princípio 
amargo-aromatico da frueta da Fucnpira, um 
poderoso medicamento, para a combater e o 
uso desta preparação trará sempre quasi 
immediato allivio ao padecente. 

Preparada e á venda na 

Pharaaeia Ypiraaga 
de 

O.   TH.   HOFFMAN.^ 
Rua Direita n. 42 

Preços:—Um  frasco    .    .        2$õ00 
A  dúzia    .    .    .      24$000 
 ÕO—12 

Ò Patent Corn Solvent 
Específico inglez contra 

Calos e 
Verrngas 

encontra-se na 
Pharaaola Ypiraaga 

RUA DIREITA V. 42 
Preço :~Um   tubo    .    .        l$60O 

50-16 Unaduia ,    ■   ICfúOO 

Este livro que em breve entra para o prólo 
constará de todas as localidades da provín- 
cia, seguidas da sua historia e tudo o que diz 
respeito ao desenvolvimento moral e intel- 
lactual do povo paulista, indicações e parti- 
cularidades as mais salientes por onde se 
possa conhecer o impulso do progresso que 
da dia em dia se dá nesta parte do vasto im- 
pério brazileiro. 

Pedimos aos illustrissimos senhores a quem 
enviamos os nossos boletins e círculares a sua 
benevola coadjuvaçáo, prestar-nos as infor- 
mações que pedimos e que forem de seu al- 
cance ; egual pedido fazemos a todas as pes- 
soas que «e interessam por esta publicação, 
que porém por falta da indicação deixaram 
de receber convite, de enviar-noa eguaes in- 
formações, de cujo favor encontrarão sum- 
mamente agradecidos. 

Os edictores, 
10—4' Jorge SecUIer &. Comp. 

Monumento do Ypiranga 
A commissáo de obras do Monumento *do 

Ypiranga, tendo resolvido um DOTO plano de 
realizar-se a idéa com que pretende comme- 
morar a independência do império, recebe 
propostas de plantas acompanhadas do res- 
pectivo orçamento para a constrneção de tua 
edificio no Campo da Luz e nm monumento n 
collina do Ypiranga, sendo premiada eada 
uma das plantas aceitai com S.-OOOfOOO, se 
não fôr o sen anotor encarregado de exe- 
outal-a, eoom 1:000$000 as qualificadas em 
segundo logar. 

O secretario da commissão abaixo assig» 
nado, no Largo do Collegio n. 8, do meio dia 
ás 3 horas da tarde, em todos oa dias úteis, 
receberá as plantas até 15 de Setembro in- 
clusive, até 1 hora da tarde em que findará o 
praso do concurso, e dará conhecimento aos 
interessados das instrucções que devem ser 
observadas nas execuções das   plantas 

S. Paulo, 21 de Julho de 1884. 
O secretario da commissão, 

20--17' W. A. Dutra Rodngues. 

ATTENÇÃD 
Vende-se uma fazenda no município d* 

Sorocaba 3 legoas distante d'esta cidade, 
com as seguintes bemfeitorias : boa casa de 
morada, boa casa com machina da cjlindro 
para moer canna movida.por agoa, fabrica 
da cal, tendo boa pedreira perto do forno, 
bons grammados e campos para criar ; tendo 
a dita fazenda para mais de 600 alqueire* de 
terrenos, com grande porção de mattas vir- 
gens e excellentoa madeiras de construeçlo, 
tendo além disso algumas plantações de 
oanua. 

Quem pretender comprar, diriia-se ao sr. 
Manoel dos Santo* Proença.em Sorosabs.qus 
o preço alo desagrafert to ecaprader, 1*7 
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cie vias férreas e lluviaes 
Do oonformidado com o quo dispCío o art. 

76 do decreto 8821 de 30 do Dezembro de 
1882 forao depositados no cartório do juízo 
commercial desta capital copia do balauço 
relativo ao semestre de  Janeiro a Junho de 

1884omo8trando em rosurao a .situação daOom- 
panhia Paulista do vias férreas o lluviaes, 
acompanhando a relagíto nominativa dos ma- 
teriaes o obras de oonstruc^ao constantes do 
mesmo balauço e a relação nominal dos accio. 

nistas cora o numero  das  acçffes respectivas. 

Abaixo publico o supramenoioiiado balanço, 

relação de transferencias de acrflos da com- 

panhia e o parecer do conselho liscal. 

Esoriptorio central, 8. Paulo, 27 de Agos- 
to do 18H4. 

OAimiiii. NUNIíS RAMALUU 

Secretario interino 

JM IIE m 

«VISO IK BICOS 
O Sm Léon BLOCH, de\ 

Genebra (Suissa), tem a honra de\ 
iiifoniuir aos Snrs Médicos que 
acaba de aperfeiçoar, pela juncção \ 

do MICROSCÓPIO 

ThermomeTrbdeCIinical 
de MÁXIMA. 

Privilegiado cm Kraura u no Estrangeiro 

Venda em Grosso, em GENEBRA, nsCau do Inventor. 

luijo.it ir«ii«>.v/'.Mi(.. joao taíilldo«irtlni»^ 

ACXIVO 

Capital por einlttli* 

Importe do mesmo  

loções <la Companhia 

Importe de 8,000 aeçõos pertencentes ao fundo 
de reserva  

Construcção da Unha 
e   despezas   acceseorlais 

Gastos feitos com : 
Encorporaçao da Companhia 
Moveis e utensis        .    .    . 
Cessão de privilegio       .    . 
Obras de construcçao     .    . 
Material fixo  
Material rodaute .... 
Telegrapho  
Diversos materiaes    .    .    . 
Ágio        
Juros, commissCes e descontos 

1.57K$510 
12.518$35iO 
40.Ü0Ò$000 

9.362.^õl$:<43 
3.175.30v'$434 
1.289.806$ 158 

49.v66$07l 
113 85t)$813 

1 860.000$000 
680.650$959 

0.994.800$000 

400.000$000 

Alateriaes para custeio 

Existentes no almoxarifado  

Fry, AHera «& C 

Saldo em poder dos mesmos para a compra de 
materiaes        

Companbla S. Paulo Oailway 

Saldo a nosso favor        

Companbla Alogyana 

Idem idem  .    ,  

Companbla Rio Claro 

Idem idem  

Companbla S. Paulo o Rio de Janeiro 

Idem idem  

Companbla Ituana 

Idem idem  

Companbla Rragantina 

Saldo a nosso favor         

Zerrenner, UíVIow  ék. C. 

Idem idem  

Caixa Filial do Ranço do Rrazil 

Idem idem  

Diversos devedores 

Idem em raâo de diversos    ...;... 

Caixa 

Dinheiro existsnto nas caij 
S. Paulo  .... 

em Campinas e 

15.975.188*668 

319.351$ú96 

Ilõ.037$õ8l5 

125 281$937 

53 928$610 

45.121 $080 

1.801 $800 

42$lõ0 

19$080 

9.727$890 

132.057$150 

18363$363 

41.439$553 

PASSIVO 
... 

Capital 

Valor do mesmo  

Empréstimo omittido 

Idem idem  

JH dividendos 

Não reclamados  

Companbla Sorooabana 

Idem iJem  

Imposto «1c transito 

Idem idem ;    .    .     . 

Matfiz <le   Campinas 

Idem idem  

Pessoal 

Vencimento por pagar          

Fundo de reserva 

Importância que coustitue o mesmo   .... 

Lucros e perdas 

Saldo d'esta conta  

Receita gerai 

Saldo liquido da receita  e despeza da   linha, 
conforme o balancete d'este semestre . 

Receita reservada no semestre anterior 
Receita por liquidar no semestre anterior   . 

Receita especial 

Proveniente da taxa addicional de 3 réis por 
kilograrama e auxílios votados pela As- 
sembléa geral d'accionistas  

24.225.500$5ü3 

20.000.000$ÜOO 

1.57õ.929$806 

30.523$211 

707$300 

9.0*>0$671 

8.489$880 

46.284$919 

673.578$931 

7.132$206 

593.107 $961 
26.íi05$975 

8.047$922 627.661 $858 

1.246.131$781 

24.225.500$503 

Esoriptorio central da Companhia Paulista de vias férreas e fluviaes em S. Paulo, 23 de Agosto de 1881. 
GABRIEL NüNKS RAMALHO—Guarda-livros 

OEMONSTBAqáO 
dti teçófi traniftridai no semsstrs di Jauiro  a  Junho  do 1334. 

Por venda 506 
Por herança   .    .    .   .1.429 
Por cauçío 2.845 

4.780 

ORSERVAÇÔE» 

Ficarão desembaraçadas de caução durante o se- 
mestre 1,410 acçdes e 214 forâo transferidas á her- 
deires em vista de alvarás do juizo. 

No semestre se lançarão no livro respectivo 
121 termos. r 

Senhores Aocionislas, 

Escriptorio central da Companhia Paulista, S. Paulo, 23 da Agosto de 1884. 

FRANCISCO XAVIER PINHEIRO E PRADO 
Encarregado das transferencias 

Ao vosso esclarecido juizo apresentamos 
nosso parecer sobre a escripturação e contas 
da Companhia Paulista, relativamente ao se- 
mestre que andou em 30 de Junho ultimo, 
conforme preceltaa o paragrapho 3* do artigo 
79 dos Estatutos que nos regem. 

Cumpre-nos o grato dever de scientiflcar- 
vos, que, do exame a que procedemos, veriti- 
camos estarem exactas as contas d'aquella 
semestre, e a escripturação, alem de feita 
com muita ordem, precisamente em dia. 

O movimento do trafego, tanto de passa- 
geiros, como de mercadorias, foi, n'este se- 
mestre menor que no semestre anterior, e 
consequentemente    também    inferior  foi   a 

- renda. 
Nao é porem para estranhar-se este facto ; 

por quanto a renda dos semestres de Julho a 
Dezembro tem sido sempre maior, como sa- 
beis, que as dos semestres de Janeiro a Ju- 
nho, e isto devido a uma cauza de todos nós 
conhecida. 

O decrescimento havido no movimento de 
passageiros foi de 2,139 e no de mercadorias 

! de   18,817 toneladas. Comparado,  p«rem, o 
trafego d'este   semestre com  o de Janeiro a 

■ Junho do anno  passado,   o   augmeuto ao  de 
que nos occapamos foi de mais  4,254  passa- 

> 4a todoa os Pferlumistas e CsÜMUetreIroa 
ds França a do Extrangeiro 

^ói it igürét £mx uptoal 
PUPllASO COM   BEMCTHO 

Perfumista 
Faiiac, S, à 

16,600 """*** "w* 16,600 

ELIXiR VIÇOSO 

geiros, tendo sido, no movimento de importa- 
ção e exportação, a differença para menos de 
6,960 toneladas. 

O decrescimento, pois, de nossa renda,noul- 
timo semestre deve-se attribuir, nos parece, 
alem da cauza já mencionada e conhecida, à 
baixa do preço do principal gênero de nossa 
exportação o café, o que obrigou os produo- 
tores a conservai-o em seus celleiros esperan- 
do melhor opportunidade, e a outras circum* 
stancias excepcionaes, aa quaes, confiamos, 
nBo perdurarão por muito tempo. Náo obstan- 
te é possível ainda a destribuiçao de um divi- 
dendo na razão de 8 ü %, e continuam a ser 
muito procuradas as nossas acções.actual mente 
cotadas na praçai rs.875$000,o que patenteia 
a prosperidade de nossa empreza, e a confian- 
ça que de todos ei Ia merece. 

Somos, pois. de parecer, que merecem a 
vossa approvaçao as contas e escripturação 
que examinamos, bem como todos os actos da 
honrada directoria, digoa de nossos louvores 
sinceros. 

S. Paulo, 27 de Agosto de 1884. 

O Conselho Fiscal 

ANTôNIO PINTO DO RBOO FREITAS 
AüOOSTO CINCINATOD^I.IISIDA LIMA 
JOãO BERNARDO DA SILVA 

CHL0R08E       ANEMIA 
CORES PALLIDAS 

EMPOBRECIMENTO DO SARGÜE 
0 FERRO BR AVAIS 

é um dos ferruginosos mais enér- 
gicos, pois que algumas gòttas 
por dia bastam para restabelecer a 
saúde em pouco tempo. 

O FERRO BR AVAIS A nao produz calmbras, {atiga da 
estômago, dlarrea, nem pri- 
são  de ventre. 

0 FERRO BR A VAIS 
nao tem sabor nem cheiro e nío 
dá máu gosto ao vinho, água ou 
qualquer liquido em que fôr tomado. 

0 FERRO BR AVAIS 
é o mais barato dos ferruginosos, 
visto o frasco inteiro durar de um 
mez i seis semanas, importando o 
tratamento em alguns reis por dia. 

0 FERRO BRAVAIS 
nunca ennegroce os dentes 
O Snr BRAVAIS tá pode garantir a if/l- 

cacia do ferro de que i inventor, quando 
o$ rótulos dos frascos tiverem a sua ■ul- 
gnatura impressa com tinta enoarn«d«. 

Om prospeoto detalhado acompanha 
oada (raaoo a Indica a modo da <uar 
daata prooloao (orruginoao. 

VENDA SN OBOSSO 
Em Casa da BOUTRON A C»« 

40, Rut St-Ltznn, Ptrli 
DEPÓSITOS m iodai ai PRINC1PAKS PHARMACIU 

íTSasa 

ir AZ£/T£ DOCE 
D.A.  O-A-ia-A. 

MicheltLopes 
VIRGEM 
extra 

Supérfluo 

"NUS** w 
Mi 

DEPOSITO GERAL 

ua eaza MIGUEL * LOQUE* 
dt VEHCE, perto de IHÊCK (Frufi) 

t. Ptulo: Oeorges RARVET * BILTAj 
CORVISIER. 

Exigir o rotulo 

MICREL & L0Qí/£Sn 

EXPOStgXo  OK PANIt  t«T« 
FORA   vm omcJUMO c^aASMA 

paio   »6  do 

cx«*r*'-'in'   KI    n 
-    AK^ot DORES of^j,,.    I 

ELIXIR DENTIFRICIO      'I 
l DOS I 

•|RR. PP. BENEDICTINSl 
da ADtíADU de SOULAC (Fruça. Glrood*) 

Bom MJiavsi.osrva, rrtor 

41 mais aitã* Recomoantê». 
llNVENTADO 

■O   AKVO 1373. 
ttMtt f»! I SEOUIN,), ru» li|nrli, Bordiau | 

Vlft üario em S. Paulo    T. I. UlUOtl. 

p«l c*Mt  U toriijt 09 Perfumoiroe, P.-i -mitt 

PepsinaBoudault 
ApprDtada pela ACADEMIA DC MEOICIM 

e l Ui«a «Imitiida nr.i H»SP)TAU OS f ABI» 
Promiodo Instituto ao DíatorCorrítsrtgam fSM 

Medalhu DU Cipoii^M inlernwliinui tt 
FASa — LI ua - TUIA - PaiilDSLPHIA — fASB 
im       isn      ws <vt st 

SmprtgaiU com o maior excito «mera 
OISPIPSIAS, 

OAST^lTeS. - OASTB»L01 At, 
FALTA DAPPETITE, - PITUITAt,-VOMITOa. 

DIOCSTOU TARDIA* C PtaivBia, 
OTftENTIBIAS 

« «Mm tUf ordens da Diçtltio. 

!    ELIXiR de Pepsina BOUOAULT 
VINHO de Pepaina BOUOAULT 
PÍLULAS., de Pepsina BOUOAULT 
POS  da Pepãinâ BOUDAULT 
^Pian,  HoTOT-Botimn. 7, Amna Virmu 

i 

A Onlna-Larív-he contcna todos o? 
principiou da qu na. tem um çoslo muito 
agradável, e é «apçnur ao* oatròs rinhos 
e xaropes de quin.i; contra o desrti- 
wsesst» das forças e d» tnrrg:a, eu afeições 
do tstomapj, a* ftbreê tuct erodAS, etc. 

0^,U
R FERRUGINOSO 
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